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S A N A T O R I O 
lios 

I ) r » . T n p i i j õ » o F a u s t o 
Rua do Gazometro, n. i (Braz) 

Medicina- Clrtirfcla 
fiecçíio oppeclal para Alienados— liydrotlierapla 

B K . V I K I A T O R I I A N D Ã O 
Do volta do sua vingem à Europa, cstA de 

nuvo A disposição do soUs clientes, ospocialmon-
te para o tratamento de molettias dos rins, be-
xipra, uretlira e syph liticas. 

Contuítas das 12 ás 3, roa 15 de Novembro, 28, 
lo andar. 

ADVOGADOS 
Drs. DIMRTE DE AZLVEÓ5 t 10*0 MOMTEIBO 

Rua do Commercio, 15 

Drs. AVEIUR BRANDÃO e JÚLIO BRANDÃO 

ADVOGADOS 
Encarregam-Se de todos 08 traba-

lhos de sua profissão, quer na Capi-
tal, quer no interioíi 
Êscripiorioí tfavessa da Sé, n. Z-B 

D r . M A T I I I A S V À L L A D Â O T " 

M E D I C O 

KlpecinUilattk: mo1e-t'as nerroiaa, do cotfçle 
t dos pulmGcP. 

R^SHIRNCÍA, rua Burilo de Itapctlnlnga, 71. 
èONBOI.TOBIO, ma Direita, IO-A. 

Telephone G52 

C A S A l I O L I . E I V D E I t 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 

22, RUA BENJAMIM OONBTANT, 22 

Livraria GÍassic» de Alves 1 G . 
piia da Quitanda, n. 9 -S . Paulo, 
mm Gonçalves Dias, n. 40 — Rio de Ja-

neiro . 

A u r é l i o l faz 
LEILOEIRO. — Tem rim agent'* A ma da 
Poa Vista, a » A. Roaitlencia, rua de > . Jofto. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
D A 

Faculdade de Medicina de Parle 
Membro da Acade nla Real das Bclenolae de LlsfcOa 

onctal da icademia de França 
Ruidtncta -l!m da Liberdade, 148. 
CettsuJ/orio-Kna 15 de Morensbro, 22, ao 

melo. lia. 
Teltphoma— 601. 

R l i x i r M . M o r n t v 

B um dopuratlvo Indígena. 
Cura toda a syphlll i . 

Cara o rbeematismo 
Cnra a Morphéa. 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçíe» do l.« anno de» 

ta folha, encadernadas em 2 Volume» 

por 45$ cada u m a . 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPEIIAL DO "COMMERCIO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 19 
Diz-se que ser& nomeado juiz sec-

cional do Rio-Grande o sr. Borges 
de Medeiros. 

— A parada de tropas que ae devia 
reallsar amanhã ficou adiada para 
o dia 30. 

— Apresentou hoje suas creden-
claes o ministro allemão, sendo 
acompanhado pelo capitão-tenente 
Sadock e escoltado por Uma forcado 
9.° de cavallarla em grande unifor-
me. 

— Na Gamara o sr. Abrantes re-
quereu inclusão na ordem do dia, do 
projecto prohiblndo a concessão de 
nonrss militares a paizanos. O sr. 
tfllo, auetor do projecto, dà explica-
ções a respeito, sustenta ainda as 
ldéas nelle contidas, mas Julga inop-
portuna a sua approvação imme-
dlata. 

Foram nomeados, para representar 
a Camara nos festejos de novembro, 
os srs. Glycerio, Salgado o Bellsa-
rio. 

Amanhã reunem-se as commls-
sões do legislição, Justiça e orça-
mento, para tratarem da mensagem 
sobre as medidaa tomadas pelo go-
verno, durante o estado de altlo. 

A Camara procura votar todos os 
orçamentos ató o dia 10 de novem-
bro. 

—Foram sepultadas hontem 33 pes-
soas. 

-Cambio : 
Bancário, 11 8/4; 
Particular, 11 13/16. 
Soberanos: 
Vendedores, 20S910. 
Compradores, 20*800. 
Apólices de 4 0 Io, 1:2188. 
Ditas de 5 'Io, 1:025$. 
Acções da Sorocabana, tronco, 

110S. ' 
Debentures, 69$. 
— Foi pubjicado em Ouro-Preto um 

decreto determinando que as passa-

f;ens dos lmmigrantes sejam pagas 
ntegralmente pelo Estado, ficando 

alliviados os lavradores da parte 
que lhes tocava (25 "I«>. 

Declarou-se caduca a concessão & 
Companhia Industrial o Agrícola do 
Villa-Rlca. 

A commlssão constructora da no-
va capital mineira contractou com 
o sr. Hermann Burchard, ahl resi-
dente, o material fixo e rodante pa-
ra o seu ramal fórreo. 

(Do com*pondintc) 

FARTOS, 19 
Café : 
Vendas, 22.000 saccas, na baso 

de 11)400. 
Mercado, firme. 
Entraram 26.225 saccas. 
Existem 425.000. 
— Cambio bancário, 11 8/4. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

131:7899812. 
A Mesa, 89:448*496. 
— Entrou hoje a barca norueguesa 

"Faclder", prooedento de Cardlff, 
com carvão, a ordem. 

Sahiu o vapor naeional "Itararé", 
para Itajahy e escalas, com carga 
de vários generos. 

(Do carrtMpondtiiU) 

O Mlnlstorlo do Intorlor despachou 
do seguinte modo o requerimento do 
roitor do Collegio S. Luiz em Itü : 

« 0 dlroctor da Paouldado do Direi-
to do S. Paulo está auetorisado a 
attondor o requerente, mediante con 
dlções do quo iho dará conheci 
monto.» 

f u i nomeado terceiro rscrlptnrorlo 
da Alfandega do Santoi o i r . Quita 
vo da Silveira Plato. 

OS FCZIL4AIEKT0S 
b forçoso confessar quo, apezar do 

ter voltado o palz á antiga paz, continu-
amos a v i v e r . . . As escuras. 

O governo, conscio da sua força, 
nfto so digna dar & Naçfto a mais levo 
satisfarão dos sotts actos, pois n4o 
UcfeditartloB qúo A nlcnsagchi Ittconicd 
enviada ao Congrosso tenha satisfeito 
a iogitima curlosidado publica. 

Nessa monsagom, com effeito, ntto 
lia uma linha sdquer sofcro os fuzila-
mentos que so deram no Sul o —quem 
sabo 1 — nos proprios quartéis da ca-
pital fedoral. E ' vordaoe que, proeo-
dendo assim, o governo 6 logico conl-
sigo mesmo, pois que tolbgraphou 
para a Europa afllrmando que ntto 
houvo rios Estados de Santa Catharina 
o Paraná um único fuzilamento. 

Bem sabemos quo uma das armas 
da politiea das naçOcs ó a m'iitira. 
Pensamos, porém, quo tudo neste mun-
do tem um limite, e que é abusar 
singuíarmento da credulidado eufopia 
o, sobretudo, da brasileira, fazer com 
tanto desplanto tão categórica afllr-
maçOo, 

E, oom franqueia, devfl snrpreheil-
der o motivo por quo n (fovchio, tJtlB 
«o mostrou tfto energico dúrarite A re-
volta, roerta . agdrft dearitn dçls lUítHá 
Jfot elld ptátlcidoà, procurando tapar 
o sol com uma peneira! 

wOaiprehcnde-so tanto menos este 
procedimento quanto ó corto quo o 
governo estava no sou direito, dadas 
as circumstanclas oxcepcloriaes do paiz, 
de niandar fuzilai' as ntllltnros rcbcl-
bes, o mosnio os civis, pois que para 
este ultimo fim fizera propositaimente 
baixar a lol marcial. Somos por do-
mais respoitadores da lei, para censu-
rar um governo qno mantém o pres-
tigio (1a auetoridado, principalmente 
om um paiz ondo, como esto, cada um 
so ju|ga com o diroiM do fazer d quí 
tiem Iho apraz o ondo se fomentam re-
voluções que, cm vez de entrarem no 
domínio da acçtto, se deixam lovar 
por um falso o mal entendido senti-
mentalismo. 

fte é govefrtó lirthà o direito do fu-
t iwr , por quo motivo procura escon-
der e desmente com tanto vigor os 
fuzilamentos por ollo ordenado» í 

A resposta, Eereliios nós a dal-a, 
pois que, já ntto dizemos na imprensa, 
mas no proprio seio do Congrosso 
ntto houvo ató aqui mria YOÍ qiia so 
iovantasso para pedir explicações a 
quem tem obrigação de as dar. 

So o governo não quer qUo 80 saiba 
quaes o quantos homens, militares ou 
civis, cahlram, encostados ao muro, 
sob as balas homicidas, é quo todos 
olles foram fuzilados sen» acrem pri-
meiro eubmottidos à consolho do guer-
ra, conforme manda a l e i ; é que ntto 
houvo sequer um simulacro do pra-
cesso ; é que óssea doegfaçados nom 
saquer tiVe^am o sagrado direito da 
de feza ; é quo foram fuzilados o en-
terrados, como cttos damnados, sem 
que haja uma acta, um pape*"cscripto 
quo prove nuo cm tal dia, em tal ho-
ra, em trti logar, por osto ou por 
iiquolio crime, esto ou aquolio indi-
víduo foi fuzilado, sondo o sou corpo 
transportado para esto ou aquolio lo-
gar. Todos esses homens, quo paga-
ram com a vida a sua comparticipa 
çtto na rovolta, emquanto os verda-
deiros chofes passeiam tranquillamcn-
to pelas ruas do Buonos-Aircs, desap-
pareceram desto mundo, como o po-
bre Plácido do Abreu, — o esse era 
innoconto — sem que so saiba ondo 
os seus corpos ésttto entorrados, sem 
que as suas famiiias encontrem quom 
lhes indique ao monos o logar ondo 
se acham os sous tristes restos mor-
taes. 

Bato procedimonto do governo é 
mais do que illogal : é doshumano, é 
barbaro, é indigno, emflm, do um paiz 
quo quor sor alistado no rol das na-
ções cultas. 

Bem sabemos quo clamamos no do-
serto o que a nossa voz ficará aba-
fada polo côro dos bajuladores do go-
verno. Mas a missão nobro da im-
prensa quo so preza é reclamar con-
tra os abusos, vonham do onde vio-
rem : nunca a deixaremos do cumprir, 
pois que temos a nosso lado todos os 
homens do bem. 

H i s t o r i a da r e v o l t a 
Recebemos a seguinte carta: 

<S&o Paulo, 10 do outubro do 18U4. 
— Sr. director do Commercio de São 
Paulo. — Na ^Historia da Revolta», 
acabo do ler uma referencia ao jornal, 
II Secolo, de Miifto, quo, por ntto sor 
exacta, merece uma rectittcuçâo. 

II 8ecolo nunca f.>! favoravel à re-
volta de 0 do setembro : ao contrario, 
numa serie do artigos manifeetou-Ee 
abertamente hostil à empreza cneto-
dista, como era logico, pois é sabido 
que aquella folba representa as ldéas 
da opposiçSo republicana. Nem o tre-
cho citado pelo iliustro historiador 
pôde.provar alguma cousa; entendo 
quo eo tratava do uma vors&o de um 
jornal francez. Tenho em meu poder 
a collecçao completa do Secolo, deste 
e do anno passado: ponho a & dispo-
BIÇ&O de quem n&o acreditar no quo 
afilrmo. Foi por cansa do um deescB 
artigos quo o sr. Manoel Maria de 
Carvalho, então agento do immlgra-
ç&o em Qenova, mandou ao Secolo um 
teifgramma protestando contra as 
cympathlas govr-rniBtas do jornal e 
fazendo nma defeza vivaz do Br. Cus-
todio, telegramma quo, communloado 
ao BR. Alelndo Guanabara, provocou a 
demleeAo telegrophica do referido func-
elonario. 

Ha três annos quo Bon,aqul, o cor 
rt spondento do Secolo. Kni todo o pe 
rlodo da revolta, minhas cartas foram 
franca e energicamente avoFsas are 
rebeldes, o que prova sobejamente a 
peifelta harmonia de viitas entro o 
grande orgam da oplnllo Italiana e o 
humildo eecrlptor qno com tudo o res-
peito to xifbBorovo—Do v. etc.—MAHIO 
CATTABUZZA, correspondente do Se-
colo, do Ulifto. — 8. Paulo, m a Flo-
renolo de Abron, 3. > 

Festa em Santo Amaro. 
Domingo, oorrerto trem extraordi-

nários para aqnella localidade, partin-
do de 8. Joaquim ái !>, R e l i horas 
da manhk, ü i «,120 da Urde • 8 da 
noite, a de Baato Amaro, «a 0 Í 8 • 
^ £ 1 ^ 1 8 . 6 0 - 8 , 8 6 . 0,80 talada 

HISTORIA 

DEVOLTA 
X I I I 

I n t e r v e n ç ã o e x t r a r i -
g e i r a i a 

opinião e u r o p é a 

( Continuação) 

0 Xorte, folha republicana do Porto, 
pouco conhecida ontro nós, assim com ; 

montava essa opinião média: 
« A ' mingua de noticias importantes 

do Brasil, aproveitam algumas folhas 
a opportunidado para fazerem sobro o 
conflicto as considerações quo molhor 
quiulram ap snu paladar. 

Há dcàlsiõee biii <jud d eliericio è 
d'ouro o circumstanclas era quo os de 
sojos so dovem calar, por considera-
cAo a IntereiÊM íUpertorca quo po-
deriam pôr em chcqpe: 

B'. ÜiiniehlSá a tólorliá portiigdezá 

naquello paiz, mórmonto ho iTio do 
Janfeihj^ò esta pfntí co(n ppoçd. confl-
ànça pelos partidarios das iristltulçSo8 

S)r quo agora se rego aquella nação. 

u por um destes rldiculos oxtromos 
de sentimontalismo em quo freqüente-
mente cahlmos,"ou porque os monarchis-
taí portugueses se arrecolassem da mu-
dança política por quo o Brasil passou, 
d certo é quo nunca a fovoluçtto de 
15 do novembro foi vistá aqiil coni 
bons olhos, a ntto ser pelos que jura-
vam na fé republicana. 

Estarão todos lembrados, som duvi-
da, dos telegrammas alarmantes o dos 
boatos terroristas quo a miúdo appa-
reclami numa vistosa parangona, nas 
folhas cortezas, quasi logo dosmôníi-
dos, no dia seguinte, apozar do pouca 
vontade, na lcttra commura o ordina-
ria om quo so noticiam as pequona; 
üitnsits: 

Nâô admira, portanto, quo hojo ex-
plorem cóm, egual anciedado os aedn-
tecimentos laatimavei» por qtie. oqUèllé 
freiierdso páiz está passando. Ntto 
admira, mas dóo quo assim façam, 
sem consideração polo reflexo deplo-
favel tjtio dahi pdda «'esnlt^f aos iH-
tétesáüs dos nossos compatriotas resi 
dentes alli. E' mais do qUo uma iri-
sensatoz, chega a ser unia perverti-
dado som fi'ucto ajipülecivül. 

Por omquanto é ainda problemáti-
co para ondo so inclinará a victoria; 
mas francamente confeseamos quo, 
6ò nos déssem a escolher, preferíamos 
estar no palacid do Itamaraty, ao pra-
zer do vôr a cOr dos uihns do almiraf.ttí 
Oitstddló José do Mello. Digam o quo 
quizerom os quo fingem ser doutra 
opinião; mas é seguríssimo quo, se 
até hojo os navios revoltados ntto con-
seguiram sahir a barra do Rio, foi pof-
quo « a o puderam. Vontado nao lhes 
falta, rieni motivos sol idos: do modo 
quo só quem fôr cégo nao verá ter-
so o feitiço voltado contra o feiticeiro. 
Custodio de Mello pretendia bloquear o 
Rio, obrigando-o á capitulação pela 
fomo. Sahin-iho frustrado o intuito, 
por ntto se havor produzido om torra 
o movimento revolucionário quo havia 
do cortar a communicaçtto com os Es-
tados do Centro pela linha forrea de 
D. Pedro. De modo quo a sua estada 
na bahia é perfeitamente absurda o 
sem alcance decisivo, inteiramente 
contraria á sua vontade, absolutamen-
te prejudicial aos seus interesses. Man-
tém-n'o á força alli encerrado as 
fortalezas da barra, quo, podendo ser 
talvez pouco tomivels para o Jarnry 
o para o Aquidabnn, são comtudo for-
midáveis para os outros navios da es-
quadra, desprotegidos do couraças. Ora, 
deixar esses abandonados seria enfra-
quecer sensivelmente os elementos do 
combato dos revolucionários. Leval-ot 
comsigo ó inteiramente impossível. 

Pensam-n'o assim também, embora 
o nao confessem, os mais desaffectos 
ao marechal Ploriano, ou, molhor di-
remos, ao govorno da Ropublica. Trans-
pareço isso na alegria com que aco-
iherara ha dias a noticia do se havor 
declarado noutral a fortaloza do Santa 
Cruz. 

Ora, ntto será preciso ter uns gran-
dos conhecimentos da arto do guerra 
naval para so prover quo a organisa-
çtto duma osquadrlllia polo govorno 
legal pôde decidir o conflicto desfa-
voravolmonto para os rovoltosos. E 
tanto stto dosto parocor os mais afTo-
ctos a Custodio de Mollo, o tanto este 
rceoia Isso mesmo, quo vé com ma-
nifesto temor as compras quo, nos Es-
tados-Unldos, tôm feito os agentes de 
Ploriano». 

E para completar essa collecç&o de 
specimem, transcreveremos para aqui 
uma entrevista publicada pelo Dia, 
de Lisbôa, tida com um «amigo de sAo 
critério o rara imparcialidade politiea». 

—Como deixou o Rio do Janeiro? 
— O poior possivol, Isto 6, numa 

crise grave, agudissima, som navega-
ção, sem commercio, sem ordem, o já 
com a fomo a invadil-o assustadora-
mente. 

— A fome? EntOo o Rio ntto pódo 
abastecer-se daquillo do quo mais care-
ce ? E ' tanta a Influencia da subleva-
çtto da esquadra? 

—Ntto é a osquadra quo produz a 
fomo no Rio do Janeiro; stto os pro-
gressos da revolução do Rio-Qrande. 
O Rio de Janeiro tem o seu coi loiro 
naquella província, dalll vom todo o 
indispensável á alimentaçflo da capi-
tal da Ropublica. Os rovoltosos do 
Uio-Urando avançam o conquistam, 
momonto a momento, terreno o Influ-
encia, e, como se nchani do accórdo 
com Custodio do Mollo, ntto deixam 
passar para o Rio de Janeiro nem ce-
reaos, nem carnes, quo alli ttto neces-
sários stto. 

—Então Custodio do Mollo espora 
íuais dos olfoltos da fomo do quo do 
bomba rdoamonto ? 

—Sem duvida. A fomo vai breve-
mente Hublovar a população do Blo e 
precipitar Ploriano Peixoto das suas 
orgulhosas esperanças no mais terrível 
desespero. 

- M a s por que motivo bombardeia 
Ouitodlo do Mollo o Rio do Janeiro T 

—Custodio «6 pretendo vencerNlotho-
toy, o que oom duvida oonaogulr* logo 
q u « a fortaleça A f ~ 

estabelecerá o sou govorrid provlsorlrfy 
tomará conta das alfandogas, e, em 

logar do atacar Ploriano Poixoto, os 
perará 'que esto o ataquo. 

•r-Sàbo? Santa Crnz, no dizer dos 
iiltimos Lològnlnlirtaí», já se declarou 
noutral... 

—Ntto admira osso facto, quo já ora 
esperado ha muito. No Rio, espera-
se a todo momento a BOIUÇ&O da 
c o n t e n d a com a victoria da osqua-
drti. 

— B so Ploriano, quizer defender 
Nlctheíoy, apezar dà neutralidade do 
BantoCruz f 

—-'Wrdc o sou tempo. A neutralida-
de ó um euphomismo quo quer dizer 
adhestto á rovolta. Santa Cruz em po-
der da Cuetodio é a entrega fatal do 
Nltíthcfoy. À fortaleza, sò díílxài' tk 
bombfinlear a esquadra, passará logci 
d vencer a . güarda-nacional. Santa 
C f u í é antpHIbiti, pôde estar presa á 
terra o pôde estar Isolada iia águtrç 
prendo-a a Nlctheroy uma ponte lova-
diça como as dos antigos castellos 
foudaes; num momonto -dá passagem 
liara terra. Dum momento so isola no 
ffláfi 

— E o oxerclto do Florlano ntto po-
derá affrontar a passagem da guarnl-
çtto da fortaleza?" 

— Q «xe fo i t o? Ploriano nfto tom 
oxerclto, teni. áj/eiiaé à guafda-itacid-
lial—essa soldadcSca som disclpliria ti 
sevi vigor, de auç s!a contam "tantos 
episodios ridlcúios: O oxefcl io brasi-
leiro foi para o Rio-Urande do Sul, e 
por lá anda, ora a deixar-se vencer, 
ora a passar-se para as fedcralistas. 

—Enttto, no Rio do Janeiro ntto ha 
rioldddoi* Verdadeiros ? 

— Qual i tía guardas, voluntários iltW, 
forçados outros, quo dizem defendei A 
legalidade; e esseü surgem aos milha-
res. 

— Parece osso facto um symptomá 
de sympathia publica pelo generai 
Floriano. 

— Isso sim I Os enthuslastas vo-
luntários o os recrutado? a cordel sfto 
gente da poior classd. Com rafa»; 
oopções, a guarda-nacionai, quo om 
opochas normaes ora formada do gon-
to do eommerclo,, comp8i-se agora do 
capanga*, gênio do má fama o mãos 
costumes. 

.— Diga-noá.: haverá exaggoro ri08 
òtiisodios nials oii meiios groEescdd 
attribuidos á insufflcioncia da guarda-
nacionai ? 

— Nem tudo so tom contado. Eu vl 
paíhlllldá o *oiiititoll<«s <wm barrote* 
brancos o embrulhadas em coUcrK)-
rcs. Quando se recoiou o primeiro 
bombardeamento, os syidados construí-
ram nas margens paiissadàs coni far-
dos do algodtto o do alfafa, o, assim 
quo avistavam alguma lancha da es-
quadra lnsurrecta, começavam, muito 
escondidos pof detraZ dos fardos, on-
do ntto havia a menor abertnrai a dis-
parar tiros para 0 ar, aos quaes os 
marinheiros das lanchas respondiam 
ás gargalhadas ! 

E com esses olemontos o presi-
dente Peixoto ainda mantém esperan-
ças de vencer 1 

— Nem olie, nem qualquer homod 
do bom senso espora tal rosultado. 

Floriano j á ntto quof vencer, quer 
teimar. Ha pouco podia-lho a mulher, 
de joelhos, que fugisse, porque os da 
marinha ntto tardariam a assassinal-o, 
o elle respondeu sorenamente : 

Enpero-o ; ma» contola-te, que, ante» 
de tnviuvarc*, haverá muita» outra» 
viuva» na capital t A filha do presi-
dente, quando se ouve um tiro, vem 
á janella do palaclo, manifestando a 
mais dolorosa af&icç&o. 

Então, Custodio do Mello tem 
mais partldarios que o seu adversá-
rio ? 

— Se tem I — além da gente que 
abusa do estado de anarohia om que 
se acha a cidade, toda a outra que 
pensa o vale anceia pela victoria de 
Custodio de Mello. 

— E a restauração ? 
— Ninguém fala em tal cousa. Es-

sa solução é afastada por todos, quor 
sejam partldarios do presidente, quor 
do almirante. Essa 6 uma questtto 
morta. A aspiração geral é uma ropu-
blica parlamentar. Falou-se no prín-
cipe Augusto de Saxo e até so disseque" 
e l le offerocera os seus serviços ao al-
miranto revoltado. Quando chegaram 
os jorDaes da Europa com essa noti-
cia, o commentario ora — para »ervir, 
que venha; parà ser servido, nunca. 

Ahl fica osso olomento para as pro-
phectas om que andam empenhados os 
políticos da nossa terra. » 

Basta. Podemos agora ter uma idéa, 
assás approximada da verdado, do mo-
do por quo a opinltto na Europa apre-
ciou a rovolta da osquadra. Em gorai, 
foi-lho vivamonto sympathica; mas essa 
sympathia ntto traduzia sontto a espe-
rança ou, melhor, o dosejo actlvo e 
energico do que desse tromendo ata-
que resultasse a quéda das institui-
ções republicanas o o reapparecimento 
glorioso da monarohia. 

Mas tal sympathia foi apeDas pla-
tônica, rovelada simplesmente pela im-
prensa, ou tevo uma conoretisaçtto 
offlcaz om auxílios e soccorros aos re-
beldes aqui no Brasil? 

E' o quo Veremos adeanto, retoman-
do a nossa narração, interrompida por 
esto longo mas instruotivo capitulo. 

(Oontinúa) 

A loucura na Inglaterra. 
O numero doa loucos está augmen-

tando consideravelmente naquelle pais. 
Ria oa algarismos que mostram, para 
• Inglaterra, a Bscoaaia e a Irlanda reu-
nldaa, os progressos feitos pela loucu-
ra nestes últimos trinta aanos. 

Contavam-se: 

Bm 1812, r> v>25 louco» sobra 2D IM,7<7 I n a l e m 
„ 187», 77,OU . „ 3l,H47^i22 „ 
„ 18»2, 08,871 „ „ 14,188,814 „ 
„ 18112, 120,004 „ „ 37,781,822 

O que dá um augmento annual de 
nula de 8.000 pessoa* privadas do uso 
da rosto. A proporçto era, em 1808, 
de 1 3 1 por 1.000; é, em 18B8, de 8,18. 
_ O jnquerlto feito pelo* Lunacy 
Oímif i iwwfiwí ftttribuo N t o P N ^ N N O 
laatlmavel a duas eautas: 

A primeira é^ a extenste cada ve* 

A « n i " < i * qoe, oit» ' 'ora, na In-
glaterra, fechavam o * lovcos, M pro-
curar nem eural-oe, n e a prolongar-
UM* • v ida. O* riooos da 

HYGIENE 
O s a n e a m e n t o d a s c i d a -

d e s p e l o s y s t e m a H e r 
m i t o . 

De dous extensos Artigo* ftsslgna-
dos por Emílio Gautler, no Figarô do 
Paris, extractamos os seguintes tre 
cbos, que podertto dsr aos nossos lei 
tofes ums idéa da maravilhosa Inven' 
ç l o qtfe tem sido largamente discutida 
Ha Impredsa solentifloa de Píança e 
da Inglaterra, e que está sendo o 
principal objectò de e í k d o pratico na 
Bxposlçto Internacional de byglone, 
em Boulogne sur-Mer: 

«Entre todas as soloções appllca-
vels ao grave e difflcll problema do 
saneamento das tildados* a mais sclen 
tlflca e completa e, ao mesmo t a m -
po, a mais simples e elegante, é, e 
será pot emquanto, o Bystoma deno-
minado Hermlte, que oonslste no em-
prego da agua do mar eíectroiy-
sada. 

O auotor, M. Hermlte, começou por 
ctíriíldorsr que ei%. iodos os logsres 
onde as ImmundlcliU fefmentovels 
passam ou se juntam, quor seja 80 
ar l ivre, quer seja em vasodouros ta-
pados, a Infecçtto, por via de InBltra-
ç'>es disfarçadas, ou de emanaçOes pee-
tlientas, 6 tira» conseqüência que se 
deve sempre, mais od menod, teimei. 

Bm Vista disso, o molhor remedlo 
serio Irrigar continuamente todos 
os vasos onde os excrilti possam c ir -
cular ou estagnar; nfto só com agua 
ordinária, cuja acçtto nada tem do 
desinfecfante, mas tombem com jorros 
de um liquido antlscptlco apropriado 
e capaz de destrnlr os matérias orga 
nicas, do absorver os miasmas pútri-
dos o de envenenar us micróbios. 

Infelizmente, ttidos Os sntlsepticos 
conhecidos cosUm muitíssimo Caro, a 
ponto que o querer estabelecer por 
dentro doe exgottos de uma grando 
cidade uma circulação continua do 
ácido pftentóo; pof exemplo, seria 
qnasi ttto disparatado como 0 (Jfloror 
regar as ruas com vinho. 

Além disto, os antlsepticos clássicos 
stto, quasl todos, corrosivos, o até 
Venenososj e alguns esílalam um chei-
r o Idsapportavel; 

A dimcúlddde, portanto, seria insu-
perável, so a elcotricidade nSo adu-
disse para o resolvor. 

Graçad, porém, ao seu auxilio, o 
ontlseptlco desojado poderá ser s im-
plesmente a agüa do mar, quo BÓ 
custa o trabalho de a Ir bflscar ao 
Inexgottavel reservatório do Oceano, e 
cuja distribuição nfto pareço ser uma 
utopia. 

Com effeito, bastará faser passar 
uma corrente eleotrica em certas con-
dlçSes através do agua do mar (na-
tural ou artificial), para que esta so 
transforme, pela decomposiç&o do chio-
reto de magneelo, em uma soluç&o 
oxychlorada inédita, neutra, qnasi ino-
dora, inteiramente inoffensiva, e do-
tado das tres excelsas virtudes de e x -
tinguirlnstantaneamento o mao eheiro, 
de precipitar aa substancias patresoi-
veis e de neutrollsar, ntto sóasexha-
loções mephlticas, como também todos 
e quaesqudr fermentos da putrefac-
çfto. 

Bm toda a parte por onde corre 
esta solnç&o — que hoje é conhecido 
pelo nome de hermitine, e que nfto 
requer outro deepeso, pelo menos nos 
portos de mor, sento o da força mo-
triz—acabaram, nfto sã os gszes no-
civos, como o bydrogonlo sulfursdo e 
o sulphydrato de ammoniaco, mas 
tombem todos o* germens pathogeni 
cos, desde os bacilios de febre typholde 
até os vírgulas do cholero. 

Nada ha mala fedi do que organl-
sor o applloaçfto do systema, de modo 
que todos o* Interessados recebam em 
suas ossos o deeinfecçto distrlbatWa, 
como reoebem hoje o luz electrlca e o 
agua potável. 

Bastará haver uma fabrica central 
que produsa o liquido eleotrolytlco e 
o diri jo por um encanamento gerol 
oom ramificações até os reservatórios 
de deepejo em cada caso, de maneira 
que nfto posso apparecer um bocadi-
nho de immundicie, sem que Imme-
dlatamente se execute nella o prooes-
8o de esterilisatfto. 

Mas, oom receio de qno este no-
vo serviço publico se nfto organlso 
tfto e«do, por incúria, timidez ou ava-
roso das municipalidades, M. Hermlte 
inventou um melo de estabelecer a 
antisepsla nos casas, sem neoessidado 
de fabrica oentral, nem de oanallsaçfto 
Paro Isto só é preciso que as casas 
tenham já conductores de luz ele 
etrlca. Ligam-se a esses conductores 
dous fios f lexíveis, quo vfto dor o um 
opparelho especial, posto om coramu-
nlosçfto com um reservatorlo cheio de 
agua do mar ou de aguo salgada. 

Esse opparelho, que eBtá funcoio-
nondo satl8faetorlamente na Bxposlçfto 
do Bolonha, ó ura olectrolysador apro-
priado ao emprego de correntes do 
forte tens&o. A aguo sslgada do re-
servatorlo atravepsa uma serie do tu-
bos de ferro galvanlsado ( formando 
o polo negativo) nos quaes se embe-
bem electrodoB de platina (formando 
o polo positivo), e ahi so decompõi 
pela aoçfto do corrente. Depois, basto 
abrir nma torneira para se tirar a 
hermitine necessário A deslnfecçfto dos 
pise, latrinas, urinoes e canos de des-
pejo, e bem assim á lavagem dos pa-
vimentes e até da ronpa; pois que o 
hermitine possue todas as virtudes d * 

Xa de Jovel, aem o* seus Ineonve-

itee. 
Beta opplicoçfto offerece desde Já 

grande utilidade aos hotel*, ormasens, 
oollegios, fabricas, sm snmms, o todos 
o* estabelecimentos que tém ou po-
dem vir a t * r llluminoçfto electrloa.» 

Os artigos do Figaro sfto acompa-
nhados de varias analjrse* feltss em 
França e Inglaterra, que provam o 
perfeito resultado de deelofevçfto • es-
terllisaçfto obtido pelo systema Her -

P a n a a r r e l i a r l p A L C 0 S 

Pela nossa porte fbierao* votos poro 
que a progressiva cidade de B. Paulo 
nfto seja a ultima a experimentar c * 
salutares ef fe i to* da Aermtffete. 

Jvry 
Presidente, d r . H lppo l j t od* Camor-

*°Promotor, dr. Condido Moita. 

S 3 T . 
M i m t o 

l ^ m i l t i i l f f i " t j f t t r t P W 

& t o há riàda nesto nfundo pdrVoel 
rtto quo nítllrf tíololto 0 zé-povinlio 
do quo ver arrcllar algtfdtrt. 

A natureza humana compraz-so Cerni 
0 rtial alheio e, so pudesse, faria de 
fet o' vinagre t o t t o as boboragens que 
houVofwJ oe servir elo próximo. 

So alguém cSdoiVoga ei cal, nfto ó a 
condolência o primeiro «eiltlrrtortW do» 
cspoctadorcs. O quo surgo ospontandd-
Iflonto A o riso chocarreiro pelo gro-
tesco' dá (jlfídit. 

Procisavamos ((Oo <nl(to Chrlsto — 
um novo missionário do anloi' 0 tio 
pofaSO -vlosso prégar com a palavra 
o o exemplo a dcmtrina tia Fratornl-
dade, quo nenhuma republica é capaz 
do ostabelocor, nas eras de decom[W-
ttiifAa moral em quo a-s multidões só 
so «t l fvdnl do bezerro do ouro. 

O povo é máll d gcSta do oscantla-
lo, do pugllato, da esmurradofá do na-
riz a.pottojar sangue? 

Pois fa^ãffloB-lho^ a vontado: 
—Para cá, caríssiiflttó wlleisas—gla-

diadores dyspepticos do cartok d tUtf 
ao peito I 

• 

Um anonymo, foVVOfd*» admirador 
do marochal Floriano, oscrevtíil drteo 
cópias do uma carta, em quo lembra-
v a 0 pagamento da divida do gratl-
ttóo tio paiZ ao hontóm cuja vontado 
tcmfolttemto e Energia IrtqOobiíarttavol 
dcbcllaram a reVolfa, eoTWolitiantlo d 
Ronubllca. 

Essas tlrrrn cópias foram onviadas 
a todas as folhas Íocatí?. 

Surprchcndo-so agora o anolf^nW 
quo fossemos só nós o mais dous a 
dai' publicidade áqucllo appello aos 
ftaitlnkirttotf patvioticos tios verdadei-
ros republicanos. 

«Ondo está o g a t o ? » , pergiiiitó 0 
flnon^mo, estranhando o silencio dos 
outros. 

E accrescenta, c(®nientamlo a sua 
própria interrogação: 

- Dar-se-á o caso que os outros— 
ifcniiínos organl» dos chofes republi-
canos paulistas — tenhanl digerido o 
pérfido boato, ultinianicirtu (jóí>to om 
circulação jielos inimigos da 1'ciAiWicrt 
a do marechal, do quo ó seu propo-
s t o mio entregar o poder o proclamar-
re dictador 110 dia 15 do novembro ? 

liu iá ré estjuccerlam ttto depressa 
de tutlo qtfc u pfrlz dovo áquello ho-
mem valoroso? 

Quanto a nós, quo conviveníod coni 
o povo, podemos asseverar o seguinte: 

O marochal ntto se proclamará di-
ctador, num consentirá om ser pro-
clamado por niiígUem". 

Ci quo, porém, fatalmonto Sa do 
acontecef ót jne eilo, daquclla data em 
deanto—e isto Indepei/dCcte do sua von-
tado — passará a oxercor por Comple-
to a dlctadura moral a quo tem di-
felto toda Individualidade superior 
sobro o ospifítd dos «eus concidadãos 

Contra essa asccndencía, 0{to ha re-
voltas possíveis do bom oxlto, sendo 
ató impotentes contra olla as conspi-
rações do silencio ou da ingratidão.» 

Leram 1 
Nfto os tá Isto fflesnlo A confirmar 

umas insinuações foitas pdld BOcçfto 
livro do Pau, do 17, a certa impren-
sa que encontra em uma conhecida 
fabula zoólogica a carapuça perfoita-
mento talhada para á sua cabeça, quo 
ntto é a do iotto ? 

Ató hoje tivomos uma política leo-
nina quo esmagava com as garras. 
Amanhtt teremos a politiea da raposa, 
ungida do mansuetudo, acariciadora, 
bonachoirona... E' do fazor t remer ! 

• • 

Vfto lá crer na soriodado btflófa do 
uma folha santlsta, cuja tactlca tom 
consistido, até hoje, em manter sem-
pre accesas duas velas perante os ni-
chos do Deus o do d iabo . . . 

Ella ntto é política nom parcial. En-
tretanto dá franca guarida, acolho de 
braços abertos um chronfsta do S, 
Paulo ababujar umas graçolas somsa-
boronas contra o Commercio, a graco-
jar contra a momoria rospoltavfcl de 
um morto. 

Para ello, todos sfto sympathlcos, 
cheios do serviços á Republica,, em 
nosso Estado, descobridores do mol do 
pau, uns alhos, omflm. 

Nós, quo ntto portoncemos á panol-
llnha, somos apenas . . . D. César do... 
Barrigas. 

Tora espirito, o homem I 
Aos amigos que contamos entre os 

redaotorcs da folha santlsta podlmos 
para manifestarem ao ohefo 03 nos-
sos agradecimentos pela descoberta do 
ttto esclarecido luminar da Imprensa, 
cuja intenção, no intimo, é fazor-nos 
réclame na bóa torra de Santos. 

Bom am igo . . . 

E SALÕES 

E' unioo agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente à rua 
do Riachuelo, 184. Este senhor está 
auetorisado a reaolver qualquer as-
sumpto relativo ao OOMMEHOIO DE 
8. PAULO. 

Acceita asslgnaturas, fornecendo 
os números da folha em que JA veiu 
publicada a "Historia da Revolta". 

pode ser procurado em sua resl-
dencia, das 9 As 11 horas da manhã. 

O inspector do serviço esnltorio do 
exercito, no capital federal, vai de 
slgnar dous médicos dsquello Repar-
tição paro vlrom servir no guarnlçfto 
deste Estado. 

O numero dps podreiros-ilvros. 
Eis a estatística mais recento do 

numero doe membros da maçonaria no 
mundo inte iro: 

Europa, 7.006.148; Estados-Unidos 
da America, 5.800.820; Canadá e re-
publicas Bul-amoricanas, 4.581.248; 
Asia e Oceania, 095.055; África, 
87.882; Cubo e Porto-Rlco, 10.717. 

O numero dos pedreiros-llvres é, 
pois, actuolmonte, do 21.801.784. Au-
gmentou, em dose annos, 588.140. 

Havia, em 1880, 187.005 lojas ma-
çonloas. Ho hoje 141.885. 

Consta que o* lentes do Curso An 
ns i o so reúnem terça-feira para pro-
testar, perante o presidente da Repu-
blica, contra o oeto do director da Pa-
eo Idade, Informando, * *m ter oavtdo a 

a n o t a o «anotar da-
CoD|rtgsçfto,um* prstsnçfto do* padr 
JssuTtas, a qual - | j * Mli • ^NH ••••••ss v iwee i i i u m 

dr. i b R r S I w d n , ' " ' d w w n s j d s * 

Parece que, em princípios de no-
vembro, o companhia do Theatro Apol-
lo, do Rio, virá fazer-nos uma visita, 
e que 08 octrizes qno delis fazem 
parte v e r - s e - t o tontas com as polgas 
do S. José. 

Cá os esperamos de braços abertos 
(as octrizes, nfto as pnlgas). 

• 
• « 

O Imperador Ouilherme, que, opezar 
dos seus Innnmeros affazeres mavor-
ticos, acha tempo para deilicar-se a 
Euterpe, enviou' & rainha Margarida, 
de Itália, uma cantata, cuja lettra e 
musloa foram eacriptns por el le pro-
prio. 

Bsta cantata Imita o estylo dos an-
tigos tfovadores e gloriflea a boiloza, 
o virtude o o espirito da rainha. • 

• . 
B' quasi offlclalmento corto que o 

Pett ipielhau» do Beyrouth ficará fe-
çhado todo o anno de 1805. * 

e ê 

Pol multo sentida, na roda musical 
francesa, a morto do Bmmanuel Cha-
brior, que contava apenas 62 annos. 
Póde-so dizer quo foi um dos calporns 
da eftlstencla. 

Pilho de um advogado, nasceu om 
Ambert (Puy do-Dome) om 1812, veiu 
a Paris estudar direito, contra a ma 
vontade, formou-se, o com 20 affflos 
de «dado entrava para o MiniBterio do 
Interioi. Mas, artista de natureza, ntto 
ponde resistir BO desejo de estudar 
musica, arte a que acabotf por dodi-
ear-se exclusivamente, vindo a ser n 
pianista fcai » admirável, mais excên-
trico e mais prodigioso que se pudesse 
encontrar. 

A sua estréa, como compositor, foi 
com nma opereta, L'étoile, representa-
da no Brnffe». Depois, om 1880, con-
seguia fazer representar em Bruxel-
las a sua obra-prima, Chcendolinc, 
opera em 3 actos, que só em 1893 
conseguia forçar as portas da Opera 
do Paris. Depcíls, escreveu uma opera 
cômica, em 3 actos, Le rai malgn' 
hú, quo só so mantevo era scena oito 
dIa9/ por causa do incêndio do Oprra-
Comique, om 1887. 

Mas o quo contribuiu realmente pa 
ra a popularidade do Chabrier foi a 
sua extraordinária suite d'orchc*tre, 
Espafta, escripta após uma viagem á 
Hespanha o que, transformada om valsa 
por Waldtoufol, t o espalhou pelos 
quatro cantos do mundo. 

Chabrier deixa por acabar uma opn 
ra, em 3 actos, Sris i» ou a Noiva 
de Corintho, libretto de Catolle Men-
dés, da qual só o primeiro acto está 
escripto. 

Começára também cuira obra, Les 
Mwicadins, cujo libretto tôrm tirado 
por Claretio do seu romance ou® 
tom o mesmo nome. Escreveu a mu 
sica de uma opera-comlca, em 1 acto, 
Le labbat, poema de Arraand Sil-
vestre. 

Pelo nosso Estado 

O intcndciltd tia fazenda vai pôr 
era vigor a resolução da Intendoncla 
relativamente ao fechamento do com 
nlerclo daquclla praça, aos domingos 
o dias feriados. 

Esta medida devo ter enchido do 
alegria a classo caixef fal dalll 

—Dev iam ter partido hontdill, com 
tllrocçtto a esta capital, 700 lmmigran-
tes. 

—Os cruzadores da marinha do 
guerra ingleza Siriu», Bnrrar.onta o 
Beagle deviam ter zarpado hontem 
de manha, com destino ao porto do 
Rio de Janeiro. 

—Chegaram alli, polo vapor fran-
cez Britagne, 050 lmmigrantes. 

—Fo i confirmada a noticia tia no-
mcaçAo do sr. capittto-tenento José 
Borges Leitão para commandanto do 
cruzador nacional Centauro. 

—O vapor Itararé apanhou forte 
temporal nas alturas do 8. Sebastião, 
o quo lho atrazou a viagem. 

—Foi recebida com prazer a noti-
cia doclarando sem effoito o acto do 
governo fodcral, o qual exonerava o 
sr. Damasceno Vieira do cargo de 
conferento da alfandega do Porto-AIc-
gro. 

CAMPINAS 

Chogaram ante-hontom áquella ci-
datlo 5.054 saccas do café, com des-
tino ao porto do Santos. 

TJ.CIIATÍ 

O inspector littcrario daquelle dis-
trioto pediu ao governo a creaçtto de 
unia escola-modolo. 

— Falleoou D. Thootlorina Stack, 
contando apenas a edado do 17 an-
nos. _ 

PIRACICABA 

Foi novamente arrombada pelos la-
drões a casa do sr. Marfim Alves Bo-
nilha. 

Os tratantes lovaram, desta vez, 
roupas, louças, bahús o outros obje-
ctos, tudo calculado em valor supo-
rior a um conto do réis. 

MOOV-MIBIM 

A Qaieta transcrevo, na parto edi-
torial, o artigo desta folha sob o ti-
tulo «O Futuro». 

Agradecidos. 
—No dia 10 do corrente foi assas-

sinado, no logar donominade Bairri-
nho, José Antunes, por sou sobrinho 
Jofto Antonio Pinheiro. 

O assassino ntto foi ainda preso. 
R I B U a X O - P B X O 

Aquella importanto cidatlo está In-
festada por grande numero de espe-
culadores, que, sob as mais engana-
doras esperanças, attraem os espirítoe 
fracos ao vicio do jogo, o qual mantém 
e fomentam no grande numero de roletas 
com quo o viajante depara em quasi 
todas as esquinas, oom pleno asscntl-
mento da auetoridade, qno nfto quor 
reprimir o vicio o morallsar os Indi-
víduos. 

Como o facto é por domals gravo, 
ousamos chamar para ollo a attonçfto 
dos poderes públicos. 

Circulo do* Bstndanta* Cothollcos. 
Sfto convidados todos o* sstudsstes 

Ia Ctranlo para a *as»fto do 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
SESSXO DE 19 P E OUTUBRO 

J t i 1 K n m e n t o s 
\ Habeat-corpu» 

Capital — Paciente, Gloppo Picarolo. 
Julgaram prejudicado o podido. 

(Apitai — Paciento, .Salvador Morga-
do Vasque». Concederam A soltura do 
paciento. Unanimemente. 

Becurso» crime» 
S. Manool do Paralzo — Rocorrento, 

o Juízo, ox-ofllcio. Recorrido, o dele-
gado do policia Trajano do Moraes Pupo. 
Negaram provimento. Unanimemente. 

Capital — Rocorrento, Antonio Xav i e r 
Borba. Recorrido, Cândido Antonio Joa-
quim. Doram provimento, para quo 
seja recebida a queixa pelo juiz a quo. 
Unanimemente. 

Appellaçôe» eivei» 
Santos — Appollar.tes, Paula L ima, 

Mello & C. Appcllados, Nossack & C. 
Deram provimento, para reformar a 
sentonça appollada. Unanimemente. 

Capital — Appollanto, a Companhia 
Upton Importadora. Appellados, E. Ks-
trella 4s C. Doram provimento, para 
reformar a sentença appcllada. Una-
nlmomontc. 

Quaratinguotá—Appeliantes, Antô-
nio Casemiro de Souza Mello o sua 
mulher. Appcllada, a Camara Munici-
pal. Doram provimento, sendo re for-
mada a sentença. Unanimemente. 

Batatacs — Appeliantes, Fabiano P e -
reira Barreto, sua mulher e outros. 
Appeliadoe, Astoipho Ribeiro de No -
ronha o sua mulher. Converteram em 
diligencia, baixando os autos á 1.» Ins-
tamia. Unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhal — Appel-
iantes, Fortuna to Rodriguos do L ima 
o sua mulher. Appcllados, Francisco 
Pinto do Godoy o outros. Deram pro-
vimento, sendo reformada a sentença. 
Unanimomente. 

Aggravo eivei 
Capital — Aggravante, Maria Fennor. 

Aggravado, Francisco C. Mcza. Nega-
ram provimento. Unanimemente. 

Aggravo» commerciaes 
Araraquara — Aggravantes, Zerroner 

BUlow & C. o Imttos Falchi & C. A g -
gravatla, a massa faiiida de Nemcio 
Napolitano. Negaram provimento. Una-
nimemente. 

Santos — Aggravantes, Pinto & Maia. 
Aggravado, Francisco Coelho Guima-
rães. Ntto tomaram conhecimento, con-
tra o voto do sr. Roiira Ayres, 

AssociaçãoCommorcial de S. Paulo . 
A ' reunitto preparatória convocada 

para ante-hontem, compareceu avu l -
tado numero de negociantes, presi-
dindo aos trabalhos o decano dos pre-
sentes, sr. coronel Antonio P roo t t 
Rodovalho, o qual escolheu paro se-
ciCtarlos os srs. commendador Josó 
Duarto Rodrigues o Chrlstiano Pere-
grino Vlannft. 

Foram acclan?aíaa as seguintes 
commlse&os: 

Directora 
Abílio Soares 
Chrlstiano Peregrino Víanna 
Domingos Loureiro dh Cruz. 
JoSo Ignacio Perolra L ima. t 

Estatutos 

Ooramonlador José Duarte Rodrigues 
D r . Elias Fausto Pacheco Jordfto 
Hermann Burchard 
Alexandre Siciliano. 

Durante todo a sessão reinou o 
mais completo aeeordo entro os com-
meroiantes presentes. 

Podemos contar, finalmente, com 
uma Associaçfto Commercial om S . 
Paulo. 

JA era tempo. 

R e m e t t e r e m o s o s n ú -
m e r o s e m q u e J á v e i u 
p u b l i c a d a a U I 8 T O R I A 
I » / V H E V O l i T A a o s n o -
v o s a s s i t f n á n t e s d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a s s i g n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r « » p o c l l v n i m p o r -
t â n c i a . 

Falleceu hontom, pouco depois t o 
melo dia, a exraa. era. marijuezo do 
Tros Rios. 

O onterro realisa-so hoje, i a 11 
horas. 

Vom sorvir no 14,<> rogiincntj do 
cavallarla o alferes Ignacio Correio do 
Almoida. ^ 

Roubo o espancamento. 
No dia 17 do corrente, na vargern 

de Santo Amaro, ura pobre vendeCor 
do fruetas, o Italiano Aniollo Le t t i i r i , 
morador na rua Verguoiro, foi assal-
tado cm pleno dia por tros soldad03 
da guarda-nacionai, quo lho roubaram 
o produeto da venda dos sous generos, 

uns quinze mil reis. 
O roubado oppôz alguma resistência, 

polo quo foi barbaramente maltrata-
do, ficando com as costas todas pisa-
das. 

Segundo a oplnitto do modico quo 
o trata, o desgraçado ficará por mais 
do vinto dias impossibilitado do ga-
nhar o ptto para sua mulhor o fllhi-
nhos. 

Consta-nos quo a vlctima apresen-
tou a sua queixa perante o digno 
cônsul da Italla. 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Auetorisou a Superintendência d i * 
Obras Publicas a despender a quantia 
de 1:4571000, nos reparos da entrai a 
da Penha de França a Nasoreth, no 
trecho entra aquella localidade a o r i o 
Buqulruvú-Mirim. 

—Tronamlttlu ao oecretaiio da F o -
sendo os contos de José Gonçalves 
doa Santos Lima, proveniente* de ra-
ções fornecidos aos lmmigrantes alo-
jados nas hospedarlas desta capital a 
de Bantos, durante o mm proximo 
findo, na Importância d* 4 : « á l M 0 , 
oflm de ser *ffeotu*do seu paga-

nte . 
- Bsonaroa, a pedido, o sr. Ba-

nbaal Laurisl do cargo M W » | i l l l 
da Hospedaria d* " 



fTrl 

.0 
pnblltános d * 
o oxordto • • 

Nfto foi o elemento militar quem 
perturbou a normalidade d * governaria 
republicana >. o desdobramento » o l r ' 
doí BUWOIHOS políticos ã eoas» 
depara com a explicação da sua 
gom na Incapacidade gantnilosa do 
oaplrltos acanhado», que galgaram po 
siçOeaemlnontes, substituindo o preparo 
administrativo por ama fama a que 
jamais puderam cOrreapondor 

Nfto rol o exercito quem desonoa-
doou o dllovio de papel mooda, qnom 
deprlraln o valor, quem triplicou o 
preço dos genoros do consumo o oba 
mou a ameaça da f ome ; nfto foi ello 
quem distribuía terças aos parentes 
pobres, transformando os om rallllona-
rlos a galope ; nao foi e l le queraa ar-
cbltectou a suspolta de que desappa-
rocflra das secretarias o marco que 
divide u fortuna publica da fortuna 
particular. 

Nfto foi (i olemonto militar quem 
foz baixar o Estado de 8 . Paulo, a po-
ro Ia da l' 'edoraçjo Brasileira, durante 
algum tempo, ás cohdlçües de men-
digo que, do Baqultel era punho, pode 
descontos de letras e contraota emprés-
timos para attender á sua deapela 09 f 
mal, 

NÂ9) ofe inllltaree, somos vlctlmas 
da Ingratidão daqueíles enja propa-
ganda completámos proclamando a 
Republica. Fisemol-a, ent ie {ando-a ao 
elemento civi l que predominou nos 
ooneolhos do marechal Dcodoro, que 
moveu a sen talante a Assembléa 
Constituinte, que f e i e desfes a actnal 
legislação e que é senhor e possuidor 
do actnal Congresso. 

Para os chefes republicanos do Sfto 
Paulo, que no* enxovalham lá do lon-
ge, a Republica foi a enscenaçfto ro-
pontlna do um drama desnjado', para 
nós, porim, fo i chegada lógica de um 
acontecimento previsto. H*víamos re-
cusado apoio aoB ministérios, qne pre-
tendiam retardar a abolição dos es-
oravos. Collocamo-noj ostensivamente 
ao serviço da grande Idêa, a despeito 
doa republicanos paulistas, que costu-
mavam vir á capital do Bra<il recla-
mar da polida o braço do eapltfto do 
matto « o ae rrentaruento dos seus si 
mllhantes. Colhemos assim os nossos 
primeiros lturos democráticos, em-
quanto os ohefes paulistas negociaram 
as suas ultimas colheitas. 

Trldmphante a causa abolicionista, 
alargou so, alisou-se a estrada quo nos 
lovava á Republlot. 

Cada epocha ali&Gnta problemas que 
a -«ooledade on resolve ou se deixa 
conilemnar por elles, Asslgualadoa 
pelos pensadores, espalhando-se, prcoc 
capando o espirito publico, sobem e l 
los pouco a pouco fts calmlnanclas da 
conscloncia nacional, tornam te ln«'ln-
ctivos, persistentes, invencível». Posl-
oionam-ee na s^iUpathia popular as 
lndivldtlalidados quo os apressam; 
provocam o desgosto e o apodo os po 
litieos qne os contrariara, A fforça dá 
opinifto lavra entAo stta sentença, ro-
forma-BO ft M , Constáta-3e o progresso, 
o a aspiração popular procura outros 
problemas que dêem aso A sua cxpli 
cavei e constante acllvidado. 

Foi assim a aboliç&o; foi asBlm a 
Republica—vlctorias que acccltaram do 
elemento militar uma collaboraç&o leu 
portanto, desinteressada, cfflcae. 

Cloco annos apenas nos èeparam 
desse sogundo pleito social, e quando 
o podor Competente lembra pelos me 
ios legaes a conveniência do um au-
gmonto de vantageus aos soldado», 
Urinando a proposta em argdmentos 
que o Congresso aCatoli e repetiu a 
proponitO d » outras classes já favore-
cidas e cujas fu:ic^6es nfto acarretam 
o ( .ergo roíistante ft c-xlsteacla e o 
derramamento do siBjrue em prol d 
território e da paz —• Irrompo contra 
iiòs, em marche-marche vertiginoso, 
todo o batalhão desfardado do Cor-
reio Paulistano! 

B' de ma i s . . . 
Cartas na raesal Jogo franco, so-

nhores donos do Congresso, hoje, e do 
paiz Inteiro, am»nhft; — embora enpprl-
mais todos nonsos Vencimentos: orr.ho 
ra revogueis o nosso soldo, arrcbvolê 
noesa etapa e rasgueis a nossa far-
da— bavomos do servir o defender o 
Brasil, a Liberdade, a Republica o a 
Paz . 

Vosso procedimento nem influirá cm 
nossas convicçO"s o nem desvirtuará 
a observaneia dos nossos devores. 

Devolvei oom frenesi o sem temor 
ft mensagem do vice-presidente da Re-
publica. Ficaremos á margem de vos-
sas glorias políticas, saudando-vos 
mesmo com estas duas interrogações 
signif icativa*: 

— Quantos militares enriqueceram 
ns Republica? 

— E quantos chefes paulistas em-
pobreceram nolla? 

R io—04-ontubro . 

( D o Jornal do Commercio) 

I . L. -

V J V r u c » 
Bazillo Vellutinl, Celestino Vollatint 

o Jos6 Vellutinl, tocius componentes da 
flwna commercial Bazillo Veliuilnl é Ir 
mftop, estabelecida nesta cidade, fa-
tera scleutos esta pr&ça o outras Qcom 
quo rtiantôm relações commerciaes 
de qne nesta data, do oommum ac 
cordo o na mulbur harmonia, dlssol 
veram a sociedade quo tem girado sob 
a referida firma, rotira:ido se O so iio 
Celestino Vellutinl pego e satisfeito 
do seu capital e lucros, sem responsa-
bilidade Bobro o actlvo o passivo, que 
IIca pertencendo e a cargo dos socios 
Bazllio Vellutinl e Jotó Vellutiui. 

Pindamonhaugaba, 10 do Outubro 
de i » 0 i . 

BAZILIO VB I .LÜTIMI 
CBLESTINO VELLÜTINI 
JOSE' V ELLÜT IN I 

Basllio Vellutiui, J036 Vellutiui o 
Adolpho Vellutinl declaram a esta 
praça e ájuel las ondo c. stumam man-
ter rolaçies commerciaes quo consti-
tuíram uma nova sociedade, no mes-
mo ramo do negocio quo mantive 
ram os dons primeiros mencionados, 
o que, entiaudu o soclo Adolpbo Vel-
lutinl, a flrma social pa ts i a ser Ba-
zilio Vellutiui, Irmão & Sibrinho, que 
espora merecer a mesma cor,fluuça o 
ftvguezlu dispensada á Sr.ua do B&-
zillo Vellutiui A Irmãos, ora dissol-
vida. 

Pindamonhangaba, .10 de Outubio 
de I89V. 

BAZILIO VELLÜTINI 
JOSÉ' VKLLUTINI 

8 — 1 AIIÜLPHO VKLLUTINI 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a s 

Vendem-se, tanto em caixas, «somo 
por medida, por preços incbrapuravels 
na 

F ^ B A C A B R A T I 

1 0 — R U A DO B M I K A B I O — 10 

üunha Otbral <t O. 

FL. PAÜI.O H O - 1 1 . . . 

f i ' « K u » ' < l a d o ttriii 

As exm»^. fwn l l tn qne denojarcm 

s x r r " * " 

Panlo 
S i t e tala 

tftçfto da llttha 
e dantos, a 6 6 minutos de 
oipttal, A um doa poí 
Justamente procurados 
l iso maltas e M u 6dlBoa"^>es. Por "ter 
o proprietário de ansenUr-sa, vendem 
se ahl diversas casas de morada, bem 
construídas e looailaadas, perto da e«-
tacfto e com bons qnlntaea plantados | 
e bem assim vendo BO um negocio do 
fafteadas, molhados, ferragens, lonças 
o tudo mais coneernente a Um ostft-

W » C A Í ! 0 C » , r . t ifftt, 3é 

boloolmento bem afreguozado 
Toi " 

no mesmo logar ao sr. Kiguolrsdo qu» 
odom os pretendentos dlrlglr-se 

ir. Fltfuel " " 
Informará e tratará. 

• ü é i o c a p l t a l l a t a ' 
Precisa-se do um quo disponha de 

4O-.UO0S09J, para necoilO Inteiramente 
novo nesta o»plWI, podendo garantir-se 
am ludfo annnal superior a com con-
tos. A possoa que annunola dlspOi de 
longa pratica, dando do « I as Melüo-
res referencias, fotrteèláãs por Impor-
tantes flrnlas commirclaes desta pra-
ça. Qurnn sã Interessar, podorá OBcre-
ver, para ser procurado, a A . Q. W . , 
caixa do eorreio n. 103, B. Paulo. 

2 - 2 

A ' p r a ç a 

Nós abaixo assignados declaramos 
quo de oommum aocdrdo dissolvemos 
amigavelmente a sociedade commer-
cial que nesta praça gyrava sob a 
r a z f t o s o c i a l d e COELHO, IMPEUATBIZ K 
SARACNUA, retirando-se o soclo Aira-
rlas Coelho do Sonsa pago o sitls-
felto de Seu capital e lucro», assu-
mindo toda a responsabilidade do 
actlvo e passivo da oxtinota flrma os 
s i d o s Thomaz Imperatriz e Jordfto 
Gonçalves Saracnra. 

Cravlnbos, 3 de outubro de 1894. 
ASABIÂS COELHO DE S o e * A . 
THOMAZ IMPERATRIZ 
JORDÃO QONÇALVIS BABAOUBA. 

8 - 8 

O l g e s t A e s d l f l t c e l è 
R"pugnanoia dos alimentos, dlges-

tO«a dlfflcels, fcoffren o sr. Cândido 
Xavier Júnior, ourando-se com as pi-
l a i s anti-dyspeptloaü da dr. Helnáei 
mann. {3 

B È e i ç A o B a t a d u a l 

CHAPA CONCILIADORA 

Para deputada 

1 Dr. Antonlo JosA Ferreira Braga, 
advogado em Sorocaba. 

2 Dr . Alfredo Caslmlro de Rocha, 
medico, resldonte em Canha. 

3 Coronel Antonlo Ludgero do Souiá 
Castro, serventtti f lo de justiça, 
tesidonto om B. Panlo. 

4 D r . Álvaro da Costa Cartalho, fa-
zendeiro em 8; Panlo. 

6 Dr . Antonlo Manoel Bneno de An-
drada, engenheiro em S. Panlo. 

6 Dr. Antonlo Cândido Rodrigues, en-
genheiro em S Panlo. 

7 Dr. Eug-mlo Bgas, advogado em 8 
Carlos do Pinhal. 

8 D r . H-aitor PeiXoto, advogado cm 
Sántos. 

0 Dr . Francisco Continho, medico em 
Itapetininga. 

10 Dr Gustavo de Oliveira G>doy, 
m -dico em Plndamotthailgaba. 

11 Dr . Antônio Ferreira de Castilho, 
proprietário, 8. Paulo, 

12 Dr . Jofto Baptista de ..Oliveira 
Penteado, advogado, 0. 1'aulo. 

13 Dr , José da Silva Vergueiro, ad 
vogado em S. Paulo. 

14 Dr. Jofto Fiuneiaco de Malta Jú-
nior, advogado em Taubaté. 

16 Dr . Jniio César Ferreira de Mes 
quita, jornalista era S. Paulo. 

1<1 Dr. Jesuino Cardoso Ubaldo de 
Mello, advogado em S> Paulo. 

17 Dr . Jofto Oalefto CftrValhal, advo-
gado em Bantos. 

18 Tenonto-corooel Lucas Monteiro de 
Barros, capitalista em S. Paulo. 

10 Dr . Luiz de Tolodo Piza e Almei 
da, advogado em 9. Paulo. 

20 Padre Luiz Ignado Taquos Bltten-
oourt, vigário em S. Amaro, 

21 Dr . Luiz Flaquor, medico em B. 
Bernardo. 

22 Dr. Luiz Qonzaga de Oliveira Cos-
ta, advogado em B. Paulo. 

23 Manoel Lopes de Oliveira, capita-
lista em S . Paulo. 

21 Dr. Manoel Joaquim do Albuquer-
que Lins, capitalista em a. Paulo. 

2~> Dr . Pedro Gomes Cardlm, jorna-
lista em 8 . Paulo. 

26 Dr . Pedro de Toledo, advogado 
em B. Paulo. 

27 Rodolpho de Miranda, capitalista 
em S. Paulo. 8 - J 

A ' p r a ç a 

De commhm í í córdo com os eredo-
fos da flrma Francisco Manoel Farei-
ra & C. e a soda sobrevivente da 
mesma flrma, D . Rosa Maria de AI-
mella. temos effectnado a veada d e t i -
do activo do sell negocio ao sr. An -
tônio do Barros. l ivre e desembaraça-
do de qualqner ônus. Oatrosim, de-
claramos mais que flea depositada em 
ooeso poder a quantia de 1:3801300, 
parte na presente llquidaçfto, porten 
cento ao falloddo Francisco Manoel 
Pereira, para restittlirmoB a quem de 
direito 1 

S. Panlo, 10 de outubro de 18)4. 

4 - 8 QDEIBOZ, V IZED & C . 

B i l x l r i l u d r . N e U a 
Antl*rheumftUeo seta rival. 

3 0 - 12 

Compra-si qualquer nerçãa 
A O C A R I O C A 

Bu» de S. J.lo, >9 a 41 

C l i l o r o a e 

A era. D. Dcollnda Gama da Si l 
va, Foffrendo do rhlortse, curou f e 
cora as pilnlas fcrruglnosst do dr . 
Holnzelmecn. (3 

A r a r a * 
ESTAÇÃO UE S. BENTO 

Illm. sr. Lntz Carlos. — Boocbl os 
24 vidros dc pílulas do meu pedido e 
j á serviram para curar 70 oolonos de 
influenza, aqui na fazenda, e todos 
om poncos dias. 

Dacliidamento nfto ba ontro remo 
dlo mais oflloaz para as oonsüpaçCes 
e influenza o por leso rogo mandar 
mais 11 vidros para ter em casa, 9 
também am vidro de oleo calmante, 
qne debitará em conta. 

8a quiser, péde publicar 
para servir de gula aos doeataa 
lvflttenaa.— Sou de v, s.—amigo a obi 
g a d o — AMTONIO A L V E S DA C UNHA 
L E M E . 

B Beato, 3 de m í d da 1808. 
Depositários: Lebre, Irmfta * Meilo. 

^ " c a m p U i a ^ Aaii i fson, Sotto Ma-
ior * o , • • 

B n Pl 

n»o havendo 

tarlo 
Tio 

Ir. riovomb 

A o g k t t b t l c b 

R » «idade de Tietê, uma dasfaml 

quem nfto ott-
eária Infrà. 

. . de 1893. -
. . P . QWMtl. - Tflitáo oaiddo 

ite, ha quasl d annos, oom um in-
eommodo horrível, que nem sei etpl l-

M e ^ j a M è & Í S Z J S & 
« a , fetrâhido eita mou recanto, de 
mens parentes e amigos, porune os 
medloos dasslflcdrftm mim lrHxsmmofe 
de morphtó^ M jb , Éfftças a Deus e ao 
SSü Importantíssimo BUxlr M. Morato, 
cora 12 vidros qne tomei, estou bom 
• completamente rcstabeleddo. Hoje 
felizmente, ertou tratàndo de mens 
ftfftíeres e voltei ao selo de meus pa-
rentes e amigos oom satlsfaçto, oon-
slderando-mo sfto. Isto 6 qne se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen Bilxlr M. Morato. Pôde f f t ler desta 
o nao qne lhe convier. Subscrevo-me 
som alia estima e consideração.—De 
v . a. amigo 
JOAQUIM COBBEIA DE MQBABB S Í L V ^ I B A » 

Está roconhôclda a flrma pelo actnal 
» tabeUUo do Tleté, J o i o Baptista 
de Asovedo Marques. 

V i n h o d e C a j ú f o melbor 
refresoo (com agua), depuratiVo e t'o-
constitulnte. pára o tempo calmoso, 
mas só o do pharmaoeutloo R. Tbeo-
phllo do Ceará. Uulcos depositários, 
Anderson, Botto Maior & C.—S. Fanlo 
e Campinas. 10—8 

C V l e ç A o d o d r . A l e t t o 

E ' o mala seguro prompto-alllvl Illvfo; 
- 1 1 80 

C k t m l k a n h l a . V I l l a A l t o -
M o a r l i n 

S E W A B U SANTO ANTÔNIO 
Tendo «esstdo as Oftusas qne deter 

minaram a parftiysaçfto dos trabft'bo8 
da grande SHBBA^ift SAMO A*TONÍO, 
Mtft Ho largo do Rlachuelo, n . 20, e 
tendo malto brevemente de recomeçar 
o fnnccionamento das secçOes de ser-
raria, carplnterla e torneiro, aviso 
os antigos f r gn^zts e antigos desta 
casa e consumidores desta Industria 
de qne serto acceltas «ncomme- daí de 
tjual4uer genero, garantlndo-se, como 
sempre, a perfeição de trabalho e mo-
dicidado de preço. 

S. Paulo, outubro de Í8fl4. 

(até 8 i , . . ) 
JOACÍÜIM D 'AH'E IDAJ 

dlrcctor gereLto. 

C o l l è g l o J u A o d e tieus 

INTBRNATO B BXTBRNATO 

La tetra <0 Carmo, 4J> Ct ln peitai 514 

BstSo fdncclonatl4o todas as atltaS; 
A classe especial do curso anueiq 

á Escola Polytechnica fancciona ás 11 
horas da roatihl 

Os dlrectores 

AUOUSTO CESAB BARJONA 
DOMINOOS ROBSISOES NASCIMENTO 

^ i O — 7 . . , 

P a p e l * p l n t n d o a 

Para forrsl' oasas.—fiapelbos, qno-
dros, tapetes, olaados e outros artigos; 
vendem-se mais barato 15 % do que 
em oatra qualquer casa. 

Remettem-se amostras. 
CASA CABBAL 

10 — Sua do Seminário — 10 

CHNHA CABRAL & C . 

ê . PAÍJLO 80 — l í l . . . 

M o r | > h é a 

Descoberta maravilham 
lilmo. sr. D. Carlos—Meu sogro, 

Francisco Amaro de Agnlar, está ha 
tempo sollrendo de morphêa, e a ro-
gos de um seti amigo matldei vir de 
Peixoto, Kstolla, de S. Panlo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes qne usa do 
sen remedlo, e a melhora é j á tama-
nha. qne me apresso ft agradetj8r-fflo o 
bem qne por «n< cansa estamos ob-
Modo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tôra vindo de longe visitar-nos s t par » 
ver por Mtts próprias olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho oer-
teza de ver oomplotamente sfto o nosso 
doente, e prometto-lhe offereoer o sen 
Elixir ií. Morato a todos qne conhe-
c e r a » nlorp&ettcos, • , qhaudo algum 

ii«er duvidar, mostro-lhe indtt í bg fb 
ira" prova. 
Dons recompense a quem achou oste 

beneficio para a humanidade. 
Disponha do de de v. s; 

cr. aíb. ob. 
FBEUERICO C . DE SOUSA 

Pinhal. 
O EHxir M. Morato, 

D. ' Carlos, vehde-so na eaaa de 
xoto, Bstella A C., 8. I 
S . Bento, O. I I . 

'(toro-, qnint. e sabb.) 

E D I T A E S 

C o n d u c ç A o ( ! ( • * m u l a n 

C O R R E I O G B R A L 

O administrador dos corretos do Ba 
tado de S. Panlo faz selcnte que, até 
81 do eerrente mes do outubro, 
acham om ^concorrência as linhas pos-
taes abaixo mencionadas. 

Para regularidade da proposta, o sr 
proponente deverá: declarar o numero 
de viagens e o preço mensal do ser-
v i ço ; apresentar o nompde uma pes 
soa idônea para seu flador; collar 
nma estampllha federal de 200 léls, 
inutlllsando-a com a soa asaigoatura 
por extenso; sabscrlptal-a a estaadml 
nlstraçfto oom a declaração no alto da 
euveloppe «Proposta para conducçfto 
de malas » ; flnal mente, deverá o pro-
ponente estar prompto para asslgnar 
o preciso contraeto, no caso de ser 
aooeita a sua proposta, prestando att 
tedpadamunte a fiança correspondente 
ft importancl» de dons meaes de sa-
iarlo. 

Administração dos -Correios do Ba 
tado de B. Panlo, 1.» de outubro 
de 1801. 

O administrador, 
Jotf Ferreira ia Cótta. 

DIABIAMENTE 
• Bananal a Barreiro de Baixo, pas-
sando por Caehoelrinba-

Bananal a Capitfto mór. 
Baruery á vil la de Parnahyba. 
Oabias a Coneelçfto da Barra ilansa 
Cachoeira a Silveira*, paaoauaq por 

Baaé. 
Cotia A «stocfto da Oeüa. .... 

s a í & v n t f - . 

â eRtaçfto de & 

ita Orna da Concelç|o á estsçfto 

É. Sos^ dtts bambos à estaçfto do 
mesmo nome, 

iB. Manoel do Paralao a Lonçóos. 
8. Roque á estaçfto do mesmo no-

M > 
f ; Roqtte á vllla db D 11a. 

Íjrooaba á villa da Piedade: 
attbatb a 0. Luiz do Párabjrtlnga. 

lioiNZE Vttrfié* pott hIkz x 

Araçariguamú á estaçfto de 8. Jofto. 
Atlbala a 8. Jofto do Currallnho, 

assando por Santo Antonlo da Ca-
hoelra; 

Cabreilva a ItA. 

Caçapava a Parah^buna, passarido 
pòr Jambelro. , 

Cása Branca a Sint'Anna da Var-
gem Grande. 

Cotia a Itapecorlca, passando por 
MBoy. . . . . . 

Colnrlft db 0 . José a Caçapava. 
Cunha a Paraty. 
Guaratlnguetá a Cunha. 
Itaqnery de Clm4>da Serra á esta-

çfto de Campo Alegre. 
Jabá a BahurA, passando por Bspi-

rito Santo da Fortaleza e S . Sebas-
tifto do Alegria. 

Jahú a S. Jofto da Bocaina. 
Jahft á vll la das Pedras, passando 

pbr Baryry e ibltlnga. 
Lorena a Piquete. 
Parabybana a Natlvidado. 
Pornabyba a Pirapora. 
Plndamonhangaba a S Bento de Sa-

pucahy, passando^ por Santo Antonlo 
do Pinhal e Bant Attna de Sapncfthy-
mirim. 

Rlbelrfto Preto a Apparocida do Ser-
tSozinbo. 

Santo Antonlo do Pinhal á vllla Ja-
guarlbe. 

8. José do Blo Pardo a Caconde, 
passando por 0. Sebftstifto da Gramma. 

8. Lnlz a Lagolnha. 
8. Lnlz a Ubatuba. 
Berra Azul á estaçfto do mesmo 

nome. 
Berra Negra a Socoorro. 
Taubaté a Redempçfto. 
Torrlnha à freguezla de Santa Ma-

ria. 
Visconde de Parnabyba a I>ha 

Oraádei 
B K Z VEZES POB uti 

Apiahy a Iporanga. 
Atlbala a Nazaretb, passando por 

Bom Jesus dos PordOes. 
Avaré a Campos Nevos do Paraná 

panema. passando por Oleo, Saota Bar-
bara, Sinta Crus do Rio Pardo e S . 
Pedro do fürVOi 

Avaré a Pirajú, passando por Sfto 
FrandSoo do Salto do tiacucn 

Avaré a S> Jofto Baptista do Rio 
Verde, gastando por Santo Antonlo da 
B6i Vista e S. Roque do Taquary. 

Batataee a Espirito Santo do Ba-
tátaesi 

Botucatú a Avaré, passando por 8 . 
Jofto de Itatlnga. 

Botucatú a E pirito Santo do Rio 
Pardo. 

Bragança a Jaguary, passando por 
Saitta B ta da Eit ierua. 

Caçapava a 8. Francisco Xavier, 
passando por Buqulra. 

Cajnrti a Santo Autonio da Alegria, 
Campos Novos do Paranapaneraa a 

Conceição de Monto Alrgre, passando 
por Platina. 

Sonchas a Peroitâ». 
stftçfto de Jtlquefy A villa do mes-

mo nome. 
FaXIna ft Apiahy, passando por Rl-

belrfto Brando 1 
Faxina a Itararé. 
Faxina a Lavrinhas. 
Franca a Patrocínio do Sapneaby. 
tfraüea a Santa Rita do ^aralsO) 

passando por S. 8. bastião da Ponte 
Nova . 

Guararema a 8 . Josd do Parahitla-
ga e Santa Branca. 

Iguape a .Xirlrica, passando por Pa 
ilquera-astfi e Jacuplranga. 

Itapetininga a Bom Successo. 
e Itapetininga a Pararapanema. 

itapetininga a Pilar, passando por 
Alphlbarjr e Sirapub* 

Itapetininga à 8 Migu»l Artíhanjo. 
Jabotloabal a Barretos, passando por 

Bebedouro. 
Jabuticaba! a Pltangueiras. 
Jabotlcabal a Üíbeii-ftozinbo. 
Lençées a Santa Crnz do Rio Pardo, 

passando por Espirito Santo do Turvo 
S . Jofto do S . Domingos. 
Mocdoa a Cal urdi 
Paranapanema a Faxina. 
Paranapanema a S . José de Para-

napanema. 
P o * a Patrocínio, passando por Ita-

qnaqüedetuba, Aro já e Sftatft Isabel; 
P y r a m b o i a a Rio Bonito 
P y r a m b o l a a P o n t e rio Tletâ . 
Sautos a Ignape, passando por Ita 

flhaén. 
8 ; Jofto Baptista- do B l o V e r d e a 

Fartara. 
B i Jofto Bapt is ta de Blo V e r d e a 

Rlbelrfto Verroel f id . 
B. J o s é do Rio P a r d o a Espiri to 

S a n t o do Rio do Peix«. 
8 . P a u l o a Con-etçao doa Gnaru-

Ihtto) parsando por P e n h a de F r a n ç a . 
8. S9bastlfto da Foute Nova A v l l la 

do C a r m o . 
Sorocaba a C a m p o L i r g o . 

' T a t u h y a B e l l a Vista, passando por 
P a s s a - T r e s 

T a t u h y a i tapet ininga passando por 
Pinhalüinho. 

T a t u h y a S . Jofto de G u a r e b y , p i s 
sando por Q u a d r a s . 

SEIS VKZ*S POR MEZ 
B a t a t a e s a Matto Grosso de Bata-

taes. 
Estaçfto de L a g e a d o á fregU"Zia do 

S. Miguel. 
CINCO VEZKS POR UEZ 

Cananóa a Colônia de C a n a n é a . 
C u n h a a C a m p o s N o v o s . 

1 Bspiri to S a n t o do Rio Pardo a Ri-
belrfto G r a n d e . 

Espirito S>nto de Batataes a 8 , n 
f A n n a dos O l h o s d ' A g u a , passando por 
8 . J o s é do Morro Agudo. 

Iguape a C a n a n é a . 
L e n ç é e s a BahurA. 
P a r a b y b a n a a 8 . Sebastião. 
S a n t a C r a s do Rio P a r l o a Salto 

G r a n d e do P a r a n a p a n e m a . 
S . Sebastifto a Vi l la Be l la . 

T B E S VEZEZ FOB MEZ 

A p i a h y a A a s n a ^ a y , p a i «ando pela 
Ribeira . 

Jabotlcabal a 8. J o s é do Rio P r . to, 
passando l^or a . Sebast ião do T u r v o . 

9 . Jofto Bapt is ta do Rio V e r d o a S . 
J o s é d a B ô a V i s t a . | | / 

D U A S VAZES POR MEZ 

Ignape a P r a l n h a o S-jto B a r r a s . 

m (8ab'') 
n i r e o U i i i u « l ó Ü o r v l ç o 

« a n l t a r i o d o E i n t u d o d e 
« I . P a u l o . 
D a ordem do d r . dlrector go-

rai e de a -côrdo c o m as dlspoaiçncs 
do a r t . P4 da lei n . 240, de 4 du so-
tembeo de 1803, i lcnm convidado» a 
vir dentro do prazo da 1 S (lias reg is-
t r a r n í s t a Dlrector ia 03 r?epo-tlvox 

as p f médicos, pharmaceittleos, 
itlktas o p a r t e l r a s da caDltftl, cotou tlc 

i'incorrendo naspo 
a d * 

. I 
M o r c e g o s f u t u r o » 

A recento e original attltnde do Obr-
reio Paulistano, orgam legitimo e g e -
nuinamente brasileiro doa «he fes repu-
blicanos paulistas, asHt a Implorar a at • 
tençft) estudiosa o a analyse eálma, po-
rém energh» , dos que, praticando a 
eoherencla e servindo á Pátria, ftlnda 
ufto doslstlram de acreditar na orga-
nisaçfto honesta do caraoter nailonai. 

Subordinando o ao titulo — fa l i l ica 
e Fimnças, titulo aliás enlgmatioo o 
banal ao mesmo tempo, atlron o ve -
lho orgam, & persplcaola publica, um 
artigo quo destoa audaimento de todos 
os conceitos, de todas ai asserçSes o 
até de todos os oncomtos que lho ato-
potavara as oolnmnas edltorlaes, tra-
zendo por endereço o nome do aotual 
vice-presidente da Republica. 

Lemol-o, todavia, sem espanto. Apa-
ziguou-nos, K guiZi de expllosçfto ca-
bal e Incida, o conhecimento que te-
mos dos políticos que so conssgram ao 
culto do opiniOea succosslvas. O arti-
go Inoontostavelraento photographa, 
em BDUS variado» aipectos, os dotes e 
a versatilidade dos que f izera da po-
lítica raals uma artodo quo uma aden-
da. o ainda as aptidões calculistas dos 
que trocam sem vaclllar a saudado 
dos Interesses gosados pelo preparo do 
mais apreciável o quiçá mais próximo 
bem-estar. 

Ao publico, pois, a surpresa que lhe 
proporcionar a evolnçfto do jornal pau-
lista ; a nés; o Simples e modesto 
oxerololo do direito de analyse. 

0 editorial do Oorreio, cscrlpto em 
data vl&inha a 16 do novembro c qua-
sl coincidindo com a aacettsfto de Pru-
dente de Moraeft, 6 Injusto, é errado, 
é Ingrata o 6 Incohersnte ; ã abundan 
te otn Insldla; Intenta deprimir uma 
claaao respeitável pelos serviços e pe-
lo mérito ; vale uma prelecçfto de por-
fllla; e nem merece ser comparado ao 
abysBinlo, que apedreja o occaso do sol, 
mas fal o de frente, ao paiso quo a 
tardia Impertlnenola do orgam paulis-
ta traz o rosto mascarado por nm reoeio 
que lhe pela a phrase, sé permittindo 
que se escute o comprohenda atravez 
do acovardadas retioeucias. 

Sobresaltou-se o Correio, porqno o 
marechal Floriano Peixoto, por férma 
determinada om lei, pediu ao Congres-
so o augmento de vencimentos ao runc-
clonallsmo publico em geral e,- em 
proporçfto determinada, soldo e etapa 
para o do exercito o armada; o ha 
vendo, por Intermedlo de seus reda-
ctores, concordado na Imprensa e no 
voto—oom projectos slmllhintea a es 
te que lha esgravstoa aa iras, dSs.or. 
de-se om consideraçOas, nas qcaes en-
caixa o melhor do seu estylo, raras ve-
zes solomno. 

Qne a apresentaçfto da proposta é 
faoto da mais gravo Importanda nas 
actuaos cironmstanclaB políticas ; qno 
o Congresso tem resistido a todas aB 
solicitações do augmento do vencimon 
toa ; qne o poder executivo nfto é ca 
paz de organisar nm orçamento ; qoo 
o marechal Ftoriano, fie a proposta 
cahir, procurará as vantagens de uma 
fácil popularidade em detrimento do 
interesse publico, mas arranjará a gra-
tldfto doa interessados, legando ao seu 
successor as agruras financeiras, so a 
proposta for approvada ; quo o caso, 
creando uma situaçJo nova, aasnnie 
proporções de questão politici o sô pô-
de ser resolvido pj lo patriotismo do 
Congreeso, etc., etc. 

Kntend. raro bom ? 
i, Pois tudo isso, que pareoe um» ida 

ptaçfto da ar ia Li (iosni e « a S í f í í 
politica republicana o qne requer como 
carapuça aquella exclamação popular: 
ÇKfm te eiti e quem te vi!—tudo Isso o 
Correio joga á leitura dos funccionarioa, 
em linguagem amb'gui quo lho vai 
nas tondenciaa o lhe acomp inh» os há-
bitos. Linguagem que EÓ cede logar á 
daresa em dous topleos salientes pola 
novidade que os adorna : o om qno o 
escriptor compara o ordenado dos fuuc-
clonarios á morte do duque de Eoghien, 
e o era que assevera que a instabili-
dade do cambio torna estacionaria a 
receita do thesouro, phenomeno quo, no 
seu respeitável entender, so relaciona 
á pouca oducav&o politica do marechal 
Floriano e á pratica do actos qno o 
Correio nSo designou o nem designará 
autos do !5 de novembro, ruas corta-
ment) discutirá npós essa data. 

Felizraonte para a vordado, esiáeila 
distanciada do a-t igo do Correio o tam-
bém dos grandes homens Incompleto* 
que o inspiraram. 

A memória do povo nfto está tfto 
detor.orala co no o caractor dos que 
o tôra explorado. 

O Congresso tem repellido as soli-
citações relativas ao augmento de ven 
clmentos ? 

Tem mesmo repellido? B possível.. 
Mas, ainda ha poucos dias, erse 

Congrosso, cuja elevação mental corro 
parelhas oom o seu grão do legitimi-
dade, inntilisou o justittealissimo veto 
do marechal Floriano Peixoto, que pre-
meditava impedir o escandaloso accrea 
cimo de vants.g-ms aos empregados da 
Cagara dos deputados | 

R o veto perdeu o offcito. B um al< 
fores do exercito ficou a ganhar me 
noa do quo um continuo. E o Correio 
Paulistano, provavelmente por tsqnc 
cimento, dolxon de npp icar ao erro 
dos deputados a lógica do sua oppo 
siçfto serodia o trape.Ihona. 

Para enterrar o déficit e legar ao 
dr. Prudente nma situaçfto financeira 
sem agruras, nfto se julgue quo o Con-
gresso fez pausa no disparate qne 
acima frisámos. 

Foi, vai o ha do Ir além: sem dn 
vida para restringir as doapezas pu-
blicas, e fómcnte ensinado pelo plano 
do equilibrar o orçamento, o Congres-
so propOI desde, jd que os futuros mi 
nlstroa passem a ganhar quatro contos 
do réis por mez. 

Roalmonte flcon interessante o ar-
ranjo e, com certos?, nfto trará pre-
juízo á rodacçfto do Correio, qne nfto 
é incompatível com as faturas funo-
çõ3B mlnlsterlaes. 

Escrúpulo caricato, o desses censo-
10B, qno nfto tlvorara uma palavra do 
discordanei» quando o Congrosso, Into 

J U S T I Ç A 
Nomeou o s r . Alfredo Galvfto 

servir no otüclo de 1.» tabelllfto e ea-
orlvfto do d v e l e annsxos da oomaroa 
de S. José do Rio Pardo, no Impedi-
mento do serventuário vitalício, José 
Luiz de Souza N « ry , qne se acha sns-
penso das respectivas fuucçOes. 

— Solicitou da Ssorotarla da Fa-
•enda o pagamento de 4:065t a Car 
doso & C , importanda do Instramen 
tos adquiridos para a banda da musica 
da força publica. 

I N T E R I O R 

Solicitou da Secrotarla da Fazenda 
os seguintes pagamentos : 

Do 8:11)43, ao cr. Caslmlro Cerrôa 
Pinto ; 

De .liSODSOOO, ao sr. J o i o Rodrigues 
do Souza; 

Do 487 marcos O 05 pfoan'GS, ED 
mesmo senhor ; 

De <1:000$, á theeoarurla da Associa 
Çfto Ihoteotora dos Desamparados. 

—Pediu ao sr. socrotarlo da Agri-
cultura que mande proceder a oxame 
nos prediuH era jque funccionam as os 
colas do Braz, os qnaos lloam fron-
teiros á egreja, o no da escola da rua 
do Sauto Amaro, indicando as rofor 
mas a augiuentos quo nos mosmos de-
VBI|J ser feitos. 

—Approvou o novo contracto cole 
brado entre o dirootor do Serviço 8a-
nitarlo o o sr. Jawrao Paterno, para 
o fornecimento de vltellos ao Instituto 
Vacdnogenlco. 

—Declarou ao dlrector do Musea ter 
sido nomeado o sr. Jullo Rosaes para 
o logar de amanuonso daquello esta-
belecimento e anetorisou o a contractar 
iuterinamonte o dr. Constantlno Il i lg -r 
- ara zelador o o Br. Bmllio Schmldt 
p ra preparador daquelle Musou, com 
OJ vencimentos da lei. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C Â M A R A E C C L E S I A S T I C A 

DUpensas matrlmonlaes: 
Serra Negra, a favor de José Ba-

ptista de Vasconcelloa o Caudlda Ma 
ria do Espirito Santo; de Jonas Pe-
d oso de Vasconoellos e Paniina G o -
m >s de Vasconcelios ; 

Santa Bita de Passa Quatro, a fa-
vor de José Floriano de Araújo e 
Leopoldlna Maria de Jesus ; 

Lavrinhas, a favor de José Theo-
tonio do Pontes e Gertrudcs Maria da 
Con.-elçftO; 

JakA, a favor de Luiz Alvos da 
Silva e Lina Maria do Jesus. 

Provisão de oxposiçáo e proclssfto 
o m o 83 . Sacramento, para Serra 
Nogrs ; 

Idem de exposlçfto, para o Senhor 
Bom Jesus dn I tú; 

Idem de fabriquoiro, para Noesa 
Senhora dn Bom Successo, a favor de 
José Caetano Soares; 

Idem do fabriquolro, para S into 
Antonlo da Bôa-Vista, a favor da Ma-
ximlaao Matbeus do Amara l ; 

Idom por cinco annos, a favor da 
capella do bairro do Guihy, perten-
cente a Santo Antonio da BAa-Vista; 

Idem de vigário do Indalatuba, a 
favor do padre Bonifácio do Alexan-
d ro ; 

Idom do missa, a favor do padre 
Antonlu Ciamlilo. 

L E I L Õ E S 

Roallsam-se hojo os seguintes: 
Do sôccos o molhados, ferragens, 

movois, louças o varias miudezas, na 
rua do Gozomotro, canto da do M011-
aonhor Andrade, ás 11 1]2 horas, polo 
Br. M. do Albuquer.iuo ; 

Do superiores moveis, espolhos, ta-
petes, quadros, louças, poreellanas, 
trom de cozmha. etc., na rua do Bom 
Rotiro, n. 11, ás mosmas horas, pelo 
sr. J. A. L ea l ; 

De esplendidos movois, tapetes, por-
oollanas, espelhos, quadros, bibeLts, 
cortinas, raetaos tlnos e muitos ou-
tros artigos do subido gosto, no largo 
Municipal, n. 11. timboni ás mesmos 
horas, polo sr. A Vaz ; 

De lindos moveis, louças, crystaes, 
enfeites o outros objoctos, 11a rua Se-
nador Feijò, n. 2ü, ainda ús mesmas 
horas, polo sr. Chaves Loal ; 

Do fazondas, objoctos do armarinho 
o muitas miudezas, na rua Direita, 
n. 7-A, ao meio-dia, polo sr. M. Cam-
pos; 

Do ricos moveis do madeiras esco-
lhidas, quadros, tapotes, poreollanas, 
serviço completo do cozinha, etc., na 
raa Lavapés, n. 221, ás mesmas horas, 
polo sr. Guilherme Ciurlo. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento do dia 17 na Hos >eda ia 
desta capital: 

Bxiatiam 460 
Bahlram 175 

Exs t cm 286 
M A T A P O U R O 

Para o consumo da popul&çfto desta 
capital, foram abatidos hontem: 

87 reses ; 
47 porcos; 
12 carneiro,; 

4 vitollos. 

S e c ç ã o l i v r e 

E l e i ç õ e s e a t m l o a e a 

CHAPA OPPOSICIONISTA 

SENADORES: Rodolpho Miranda, Amé-
rico Brasl!ien80, Miranda Azevedo, 
Luiz Flaquor, CissHo Bastos. Luiz Pe-
reira Barroto o Blpldio Gomes. 

DEPurAoos: Punllno do Lima, A . 
Breves, Pedro Gomou Cardlm, Paula 
Novaes, Paulo O o z i m b i . Jesuino Car-
doso, Benrlqno Porchat, Francisco Mal-
ta, Francisco Amaro, Frederico Abran-
ches, Bento Carlos de A . Botolho, Car-
los Oliva de Mello Franco o Paulino 
Mnnlz. 

Esta é quo é a chapa gennina do 
partido republicano opposicionisln. 

^ 8 - 1 

F l g a i f o » o a t o m n g o 

A exma. sra. D . Floiln la ila Glor a 
dos Santos. soCTrendo do fígado 0 do 
estomago, curou ro com as pllulns 
antl-dyspeptlcas dq <!r. Ho i .z j lmann. 

j C h a p 1 < ' O i i » í l i f i ( i O i * « i 

A chapa oouollialora nfto seria iles-
arrasoida, se nfto contivesso nomes do 
aebaatlanlEtas Into orantes o Intolerá-
veis , 

O jacobino 

Bstava desenganado por mnltos rae-
dieoi o ar. Bdnardo de Assis ; usando 
M pilnlas do dr. Helnzelmann, curou-
• e promptsmente do dyspopsla. (8 

m — — ^ — 

A i t « n « ' i > 

Infelizmente • influenza está r e i -
nando 

O reaedlo «Ocas sfto as^llnlsa sn-

alélll doa dçBÕjos do Int^ròstado, aliás 
illustro o patriota, mandou qno so lha 
pagasse o quo nfto recrbéra quando 
fóra do quadro da marinha. 

Esorupulo cômico, escrupulo de en 
commenda, o dessos jorna lstus esta-
duaes qno spplaudlram o Congrosso 
quando elle mandou reformar no posto 
de general de divisfto offlciai quo já 
se reformara nu do general de bri-
gada. 

E tantos factos de egual toor pode-
ríamos consignar I 

Fitemos, porém, o assampto sob 
ontro ponta de vista. 

Com que direito o orgam dos chefes 
ropublloanos paulistas pratica a trai 
çoelra ineonvenioncia de dar proporçOas 
de queatfto política ao pedido de um 
exigno auxilio ano soldados qno ga-
rantora.a integridade da patrla « a 
paz Interna, noa limites do possível 1 

Oom qqo Intuito os dlrectores mon-
tão» do Oorreio, om vosperas <lo uuta 
substltalçfto, fazem caretas ao alto 
fuumionarlo que tem consciência de 

- _ ,nfto haver acertado sempre, pois o erro 
dorlflcai de Lnlz Carlos d e A r r u d a é partilha da humanldado. mas q u e se 

«ortlmento retira do cabeça alta, com a « m í c l - n Htaim, • chegou grande sortlMml 
• o Deposito - Casa Lobro, Irmfto 
Mello, 

m 9 - 4 

V i n h o t o n l c o d o d r . 

oia a prumo o com as luftos limpa»1 

Para que osne pmrldo de ama ' 
depeodeuola inutlt f (4us Iim 
tiram t « u e rwultado, sonso 
de nma alt iviz discutível 7 

h z l í t 
« " V • I W W 

Esplendido 

LIILÀD 

I t n p a r t l ç A o F i s c a l d o 
M e r v l c o d o A g u a a d n 
c a p l l u l . 

CJBAAMÇA DG CONTAS 

O gerente desta Reparthfto, reco-
nbecondo a grando lnconvenlonda pro 
venlento do atra i » cm que t e acha a 
cobrança da conta* do agua e, qllo 
rendo qüanto sntus regulariibr esto 
sorvlço, àflra dp também eorem ovlta-
dsá as oonstantoa redanjayOcs (lue llio 
tbm sido apresentadas, cobrida os Brí. 
domsuiüidorcs quo qulzorom saldar 
suas contas cm atrazo, a faz >1-0 nesta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palaoio), 
das 10 ás 2 1|2 horas, nos dias utols. 

^ 18-6... 

t i i a i i o c l d r l i i t i o T c r r u s , 
C o l o n l a u ç i t u o I n t n i l -
g r s ç d o , 

CONCURSO PARA O Í>REENCntMEMT0 IÍE 
DD AS VAOIS DE AH1MUENSE 

De ordem do dr. inspector, faço 
publico quo se acha aberta nesta re-
partlçfto até o dia 26 do oorreuto, do 
melo-dl* ás 2 horas da tarde, a lns-
cripçfto para o concurso ao preenchi-
mento de dnas vagas de amanuenso 
desta inspectorla. 

. De oooíormldado eonl o artigo 19 
do Begulamento que balxen com o 
Decreto n. 108, do 3 de abril de 181)3, 
o concurso constará de prova cscrlpta 
e oral sobre o seguinte: 

Calllgraphla. 
Llngna portngneza : leitura, ortho-

graphla, analyso Idgica o grammatl-
eal . 

Llngna franoeza: loltnra e traddc-
çfto. 

Historia, geographla o chorograpbla 
do Brasil, especialmente do Bstado de 
8. Paulo. 

Desenho linear. 
Arithmetlca até proporçOet, Inelu-

s lv « . 
Constituição Federal e do Bstado 

de 8 . Panlo: Conhecimento de suas 
prlncipaes disposições, organlsaçfto dos 
poderos da Federaçfto do E*tado, snss 
attrlbnlçOcs, direitos e garantias dos 
ddadftcs. 

De accórdo com o art. 21 do Regu-
lamento citado, para a admlssfto ao 
concurso os candidatos deverfto pro-
Va* ! 

Bdade maior de 18 annos o menor 
de 85. 

Bom procedimento dv l l e moral. 
Capacidade phytiea. 
Inspectoria do Terras, Colonisaçfto 

o Iminigraçfto do Estado de S. Paulo, 
11 de outubro de 1894. 

A i r r o N i o P I I »HR 'R0 DA C O I » B » , 
OIHcial do expediente 

6 - 4 . . . 

F t t l l o n u i » < l e t k . O r n n l l n s 
C a u b u <SL C . 

O dr. Jofto ThomoZ do Mello Alvrs, 
juis do direito da 1.» vara commer-
cial de 8. PadlOi 
PAÇO saber aos quo o prefonte editai 

virem que, tendo R. Ornollas Cunha 
& C. me feito a petlçfto do té n- se 
gnlnte! <Exmo. sr. dr. juiz du 1.* 
vara comraarcial. — R . Ornellas Conba 
ft C . vém requerer a v. eXc, a tua fal 
lenda, visto t Tem dividas vencidas o 
náo poderem de prompto satlsfsZ.-l as. 
Oa petlcionarios estfto failidos, mas 
nfto lnsolvavels, o se chegaram a etta 
tituaçfto foi deVido A orle o qun a pra-
ça atravessa, La mais de dous anm s, 
Offerecem olies os documentos exigi-
dos por lei e pedem distribuição e 
deferimento, o E. B. Mercê.—8. Pau-
lo* 17 de outubro do 1391. l t . Or-
ncllaB Cunha A C . — O advogado, A. 
J. Capote Valente.»—0-u cuj i peiiçSo 
dei o segulote despacho 1 «A . D. Vol 
tem seilados e preparedos. 8 . Paule, 
14 do outubro do 18U4. Alves.» E 
sondo-mo os autos conclnsos, do re 
tel a fallencta requerida, nomeando 
curador llsoal o dr, Cândido Motta e 
syadicos o dr. José Manoel da Fon-
scoa Júnior, que Das diiigendas se 
UÉ representar pelo dr . Pedro Leses, 
e o negociante Bazillo Miguel Rodri-
gues da Cunba. Os syndlcos assumi-
ram o encargo e procederam na fôrma 
da leli Para que chegou ao conheci-
mento do todos os interessados, man-
dei lavrar o presente, qne será afflxa-
do nos logares recommondado.s pela 
lei e pnblleado pola Imprensa. S. Pau-
lo, 18 do outubro de 1801. Eu, An-
tonlo Ludgero de Souza Castro, es-
crivfto, o escrev i . ' Jo io THOMAZ DE 
MELLO A L V E S . 2 — A 

C i t a ç ã o d e L i l I Z C o p i n U 
c o m o p r a z o d e 3 0 
d i a s . 

O dr: Jofto Thomaz de Mello Alves, 
j o i t de direito da primeira vara cí-
vel de S. Paulo. 
FAÇO saber aos qno o presente edi-

tal virem e o sen conhecimento lhes 
Interessar qne, tendo sido por este 
juízo o dartoflo do escrlvfto quo osta 
i-ubacrevo proposta por Jofto Gorgotti 
uma acçáo ordlnsila contra Luiz Co 
1-inÍ, juetiílcott o aoctor qne o snppll-
cado so acha anteiite dttta capital, 
era logar iiiceito a nfto sabido, c, sfin* 
do dita ja*tiflcaçfto julgada por son-
to ça, mandei quo em teu cumpri-
mento so elípfdlsgom cartas de ollctos 
com o prazo de 30 dia*, para a cita 
ç.tqi do Coplul, pura vir a et-te juízo 
á primeira auliciici», a;és uque'le 
prazo, v> r s^r-lhe proposta uma nrçfto 
ordln.n la, era quo o supplicante lho 
podo o ptgamento d.i Si l „üí , r. .-tunto 
do s ilarlo., u fornecimentos para cons-
trucçllo d » rasa n. 27 da rua Furtado, 
desta capital, e mais juroí da inóra e 
custas, o ver mais ser lho ssílgnado 
o pr; a j para c intostaçfto, .sob pena 
do lança uento o revelia o pira todos 
os demais tênues da acçao até afinal. 
K mando quo o porteiro doe súdito 
l ios cito o clumo o tuppllcado para 
vir assistir á propotilu.-a do mais ter-
mos do dita acçao, quo terá l igar na 
primeira quinta f. Ir ?, á uma hora da 
tar lo , no Fórum, á rua do Tioin, n. 
19, dt-pois du exg jlt ido o dito prazo 
de « 9 dias. E para que elieguo no seu 
conhecimento, mandai lavrar o preaento, 
que será allixado no3 li gares de es 
tylo o publicado pola imprensa. Sftu 
1'aulu, 18 de outubro du 1894 Bu, 
Antonio Ludgrro do Souzt Castro, 
escrivão, o escrevi. 2—2 

JOÃO TOVHAZ o s MELLO A ^VES . 

wn»."". tl* 

' 8 

• I *RA8PA89A-BE uma caia de scc os 
, * e mo fados , bcm.sortlda. em pe-

into. O motivo A o dono r i o 

A N N I J X C I 
A LDG X 8E, jnnto ao ponto do? bonda, 

" nus Perdiz: » , uma casa oom S 
commodos, para família pequena, for-
rada e assoalhada. Para ver o tratar, 
com o dono, na venda. 8—2 

BOI D a RAÇA - N o bairro dias P i * . 
dizfSH. proxtmo ao poeto dos bonda, 

vende so ura boi, torlno, novo. Os ars. 
fazendeiros ou quom precisar pôde Ir 
vel o o tratar com o dono, na venda, 

TSjCÕNOMtA DOMESTICA, - " 'Es ta 
^ cana antiga e bem conhecida do 
lilu*trado publico paulista avisa á sua 
i.umei'0'n freguezla qu", tendo 1 coe 
bldo variado tnrfimento, nltliuo pro 
g r » » « o , i-cn -ernento á sua arte, acha 
se habilitada para o aii ioert» pc f.-ito 
do lequep, cry<t»l, powl lar .a .1 
qaer ob jw to a » urte. Rua JJIÒ 
Tselo, n. I I - U n i r a casa que garante 

ler estar é tosta do negocio. P a r a 
e tratar, rua do Agua B r a n c a , 

próximo ao ponto dos bonds das Per-
d<».-«, cora o dono B - a 

V'~SSl ) í f -SB~uidã bum montada of-
fl In» mechanica, com fundUfto de 

ferro. Trala-so na mesma , á rua Pira 
Çjnlngs, i í l P - 1 6 - f l 

N a b o r M u I t o n o 1 ' e r r u z 

tMatloso Ferraz o sua família 
convidam as pessoas do tua ami-
zade e os acadêmicos da Faculda-
db db Dtròito do 8 Paulo para 

assistirem, no dia 24 do corrente, ás 
8 horas da manhft, na egreja da Sé, 
a ama missa por alma rio seu filho o 
lbufto o c a p I l f l o U Í I l U J t M A T 
T O S O F E U H A / , moito 110 
dia 8 de setembro proxtmo passado no 
campo de batalha, defendendo suas 
idéas políticas. 4 - 2 

filaria da Ltls Boabra e teus .filhos 
pedem ás peísoas do suas relaçüse de 
amizade para asslatirem a uma missa 
por alma do sen floalo esposo Anto-
nio doa Bantos Beabra, no dia 22 do 
corrente na egreja da Só, ás 7 M ho-
ras da manhft, pelo que desde j á so 
confossam eternamente gratos. 3 - 2 

D. Francisco de La-
m u r o 

Frandsco da Silva Rasteiro, sna 
mulher o filhos mandara rezar uraa 
missa pelo S0.« dia do fal ledmento de 
sua sogra, mfte e avó, ás 8 horas da 
manhft de sabbado, 19 do corrente, na 
egreja da Sé. 

« 3 n i a B B « H a i 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
Ha grande deposito para vender, da 

marca 

A r n a u d E t i enne 
DE MABSELBA 

Bscriptorfo de Puccl & Mlchell 
Éua 13 de Novemb'0, 39, sobrad) 

Ca'xa do correio, 248 10—1 

J o s é S t o t t 
Professor de piind, irijlét C france: 

Pôde ser procurado om casa do E. 
Hollender, rua Benjamin Corotan', 011 
na sua re^lden da : praça de S • I ' 11 o, 
n . 17. (ajó 19^ 

Ao Rio de Janeiro " 
Nesta CBÍB compram so objcctos no-

vos e usados, que repre=entom valor. 
Paga-se bem. 
Precisa-se de nra calxeiro do l i 

a 18 annos. 
Rua de Santa Thor r z i , n. 2 í . 

« - I 

H o r t a l ã o o a t r a b a l h a d o r 

Precisa-se na chacara da ma Ver -
gueiro, 198, preferindo so nqnelle quo 
tiver mulher que B&ioa lavar ou cc zi-
nhar. Para tratar, na ra< sma on na 1 ua 
15 de novembro, 30 A, pobrado, das 
11 ás 3 horrs. 0 - 1 | 

Dr. G. Homem de Mel lo 
. M e d i c o 

Especialidade—moíeatlos mentaes. 
Residenda—Rua Vietorla, 81. 

TELEPHOSE N í ) 87 
Consultorio: Bna do Ro.-ario, 3 . da 

I As 3. (Até 2li) 

DK 

Ricos moveis de raiz de vi-
nhalico e cannel:i, superior 
mobília austríaca cora en-
costo de palhinha, grande, 
espelho de cryslal hisaulé, 
relogio, cortinados cora g a -
lerias, grande tapete, finos 
quadros, etc. 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A m m 
Euca inoB io : 

8-A — Sua Marechal Uodnro — B A 
P r a a c s m e a t e a u n l o r l -

s a d o pelo di-tlncto cavalheiro o sr. 
B r n e s t o H e « e , que com sua 
exma. família se retirou para Sai.toa, 
fará franco le iUo de todos os supe-
riores moveis e objcctos qne ainda 
guamecem a ex retidaICÍ-J do mesmo 
senhor, na 

Roa Visconde do Rio-Branco, n. 41 
Canto da do.i Tymbiras 

Terça- fe ira, 23 do corrente 
A ' 8 11 1/3 HORAS 

B u l a d e v i s i t a s 
Superior, perfeita « nova mebilia 

anstrlnca, com encosto do palhinha 
(com 18 peça>) 

Orando espelho do cry.-tal blaauté, 
riquíssimos quadros, com molduras 
douradas, escarradelras o v isos <io 
porcelluiiu, grande tapoto avclludsdo, 
tinas cortinas com galopas, tluos en-
feites do bUcuit o bacarat, etc., etc. 

A l c o v a 
MobHIa completa, tudo de raiz de 

vinil >tico, sendo: cama doun criadoj-
mndun, tollctte, guarda vcetidoü o 
goarila casaca i cun porta do c-spelh", 
rcrvlço pars toilctt", tapete, etc. 

O a b l n o l e o o u t e o » 
( | a a i t o » 

Bom armário cuvidraçado para l i -
vros, boa oscrivr.nÍDha. camas franco-
zas para casados e solteiros, «no i va -
das, toilette coro pedra « eepolho, la-
vatorlos, coluhCo', cucada americana, 
mesas, vesos, etc. 

H a i a d e J a n t a r 
Terno cornpl to, aeiMio: «olida mesa 

elastioa (5 t ihois) , o'egja'.u t ^ è . o 
oom pedra mármore o rico guanla-
prata eavldraçorio, guarda comida c o n 
tela de arame. 18 cadelia» austríacas, 
magnltloo relogio do pa-ed» tu sso, 
f ino ' quadro', d ivor.m |upç.<s etc 

Todo moveis llnos e novos, 
com muito nouco uso, para 
fer vendido pelo maior preço 
que alcançar em leilão. 

Terça- fe i ra , 23 do corrente 
É <t» U H* áqrvx 

l< Rio BriRN, 41 
C A N T O DA DOrt TYI1B1RA8 



la 

JOCKEY-CLUB 
s 27' corrida, i reaíisar-se no .dia 21 do outubro da 1891 

D O nippodrcmo Pailisíaoo 
_ L U B—Anlraioa e x t r a i , 

clonaca do 3 - 1 ' r o m l o s i 8 « ( M « o I » o 1 « O i i a o 

PROPh lBTÁ i l iÓS 

I » P A H K O - D E R B Y - C L Ü B — A n l m i o s estrangeiros de a atlnos e na-
clonnrsdo 3 I ' r o t u l o u : S « ( M n o l » c l Ó O i a o 

« I . B D O t t t e t r o * 

1 Vorbona A l a sAo . . . 45 
2 Biuoo Castanho. 80 
8 Leviathan • 47 

PESO 
kilos Dr. 3. B. do Paula Souza 

> P. B. Paula Bouxa 
» Cotod- Aranha 

9 ' I ' A W E O - E X T R A — A n i m a e s do qualqu-r pali quo n&i tenham ga-
nho grandes prêmios om H. Paulo. — P r e i n l O H t H O O i a o 
1 . ° e l O U j a o » . • . - D i s t a n c i a : I . 0 U O m e t r o s 

i N a u f r a g o . . . . . . . . Castanho. 
. . P r e t o . . . . 

60 k l l o a ; ; . . CjoaJ. tídso Nolre 
8 Oaribaldl . . . . . . 

. . Castanho. 
. . P r e t o . . . . 6d * . . . . Octaviano- Franco 

8 Santa Fó . . Z * i n o . . . . 60 > Coud. Villalba . 
4 Qleullvat . . Castanho. 64 » > Santista 
1 Farruoo . . - A l a s a o . . . 60 » . . . . Rinaldo Salles de Oliveira 
4 Zambezo . . Castanho. 64 > Coud. Santista 
6 Cambridge . . A l a s a o . . . * • . • • . Dr . Rodolpho Faria 
» Rose d ' O r . . . . . . . • * 60 > » » » 
0 Fontaln Honry.. . i » 8 i * ; . . . . Coild. Arartha 
1 Herculos .. > 61 » » Roso Nolre 
7 Bosslna » 64 * • • • • > Marcial 

3 o P A R E Ô - C R I T E R I U M — Anlumes nacionaes do meio gangas do 3 
annos o naclonaea da mesma odade que nfto tenham gauho nosta 
distancia.— • * r « u i l O M < T O O i a o 1 » e 1 4 0 . ! a o S » . 

— I > I « t a n c l a : l . S O O m e t r o s 

1 Coral 
2 Morcurlo 
8 Sant Rock 
k Lodo 
6 Tan-Tan 
G Heroina 
7 Abaeté 

Zslno . i i . 50 kilos » . . < 
P r e t o . . . . fid 
Castanho. 50 > . . •. 
Gatando.. 50 » . . . . 
A laFSo. . . .40 » . . . . 
CiRtanho. 50 » . . . . 

> 52 » . . . . 

P. B. do P. Souza. 
Dr. J. B. de Paula Souza 
Cond. Villalba 

> Guanabara 
» Brasileira 
> Aranha 
» Marcial 

<«o P A B E O - J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p entro 50 o 5*1 k i l o s . - A n i -
maes de qualquer paiz que tenham corrido em 8. Paulo.— P r e -
m i o i t : I s O O í M a o I » e S O O J a o S " . - D U l a a -
c l a t 9 . 0 0 0 m o t r o a 

A las&o . . . 1 Parruco • 
2 Improvor . ' . . 
8 Qarlbalili 
1 Naufrago 
4 Bruxa 
6 Gladstonu 
« o I * A « E O — C O M B I N A Ç Ã O — 

sem v i c t o r i a . — 1 ' r c n i i w s i 

Castanho. 
1 ' r e t o . . . . 
Castanho. 
Z a i n o . . . . 
Castanho'. 

54 
5 0 
5 0 
5 1 
56 
63 

S . o - D l B t a n c i a i t . V O Ü m e t r o s 

kilos Rinaldo Salles do Oliveira 
» Coud. Santista 
> Octaviano Franoo 
» . * . . . . Coud. Koee Noiro 

J. Guatemozim Nogueira 
» Dr. Rodolpho Faria 

Animaes do meio sangue e nacionaes 
< Í O O < 5 « o 1 . ° e l « 0 , S a o 

1 Jacobino . . . . . . . . Castanho. 5 i 
2 lbltinà G i t eado . . 5'J 
3 Gracil Castanho. 6 i 
4 Comparsa Alasao . . . 58 
5 Guaiaciaba » 54 
, Tan-Tan 48 » » 

O » P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n i m a e s que nSo tenham ganho nesta 
dlstanola. — P r e n i i t M : 7 0 0 4 a o 1° « M O < 5 a o 
D i n t u i i e l » : I . S d O m e t r o s 

kilos F. Mattoso Costa 
» Francisco Alves Morolra 
» Marcos Carlotti 
» Coud. Guanabara 
> » Brasileira 

1 Naufrago . Cattonho. 50 
2 Tarantula Alasf to . . . 52 
8 Druguay Castanho. 86 
4 Atlanto Ala»V> . . . 54 
6 Secret Castanho. 52 
6 Improvor > 51 
» Concotto AIBSSO... 54 
7 Santa Kó : Zaino . . . . 50 

kilos Coud. Roso Nulro 
» » José Meniuo 
» Stud Orlontal 
» Coud. Marcial 
» » Guanabara 
> » Santista 

Villalba 
8 Jefferson Castanho. 56 » l uiz Netto Caldeira 

O s i o i - f u i t s deverão ser enviados & Secretaria desta Bododade, 
sabbado, 20 do corrente, em c a r t a f e c h a d a » 

Os animaos inscrlptos no 1.° pareô doverSo estar no prado ás H ,15 mi-
nutos. 

E s m o p a r e ô « o r e a l l s a r n n o m e l o - M a e m p o n t o . 
0 i.» se r . taro A . F O l l H 

1 " 

2 

JOCKEY -CLUB 
P r o j e c i o d e i a s s r i p ç l o p a r a a 2 1 a c e r r l d i d o J c -

c k o y - C I u b , & r e & J i s a r - s e n o d i a 2 3 d o c o m u t e , 

n o H i p p o d w m e P a u l i s t a n o . 

pareo—DERBY-CLUB—Animaes extran^eir. s de 2 annos 
e nacionaes de 3.—1'rcinios : 800S ao t . » e 160S ao 
2.»—Distancia: 1.609 metros, 

pareo—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grande prêmio em S. Paulo.—Prêmios: 
800$ ao e l f .OS ao 2."—Distancia-. 1.600 metros. 

8o parei—CílITERIUM—Cnvallos nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos, e éguas nacionaes da mesma edade.—Prê-
mios: 700S ao 1.° e 140$ ao 2.'—Distanciai 1.500 
metros. 

4" pa re »— J O C K E Y - C L U B — I l and i cap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S Paulo.—Prêmios: l:000S ao 4.» e 2001 ao 2.°— 
Distancia: 2.000 metros. 

5* pareo—PR0GRED10R—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 700$ ao 1.° e 140$ ao 
2.°—Distancia : 1.700 metros, 

paro >—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
n:sta distancia.— Prefttiios: 700$ ao 1.» e 4403 ao 2. 
—Distancia: 1.200 metros. 

As insoripções serão abertas segunda-feira, 22 d j corren-
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.» s e c r e t a r i o , A . F o m m . 

6 

4 y, 

1 
E . H O L L A N D A 

Bem conhecida om todo o Brasil o no estrangeiro, por snas virtudes m* 
dicinaes sem rival, aEeim como todos os preparados deste laboratorio, con-
siderado o primeiro do Brasil, taes como : 

P í l u l a s d o V e l n m l n a 
X a r o p e d e K l ô r e * d e A r a o l r a e H u t a m b u . 
K l l x i r d e l m b i r l b l n a . 
V i n h o d e a n a n a z t f e r r u g l i i O M o q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l u n ^ i i . 
V i n h o < l e c a c a u . 
P e p t o n a e l a c t o p h o s p b a t o i l e c a l , q u i n a d o . 
" V i n h o t o n l c o d e q u i n a e c a p i t a r i a . 
K l l x l r d e p e p M i n a , d l a a t a n e e p a n c r e a t l n a . 
V l n h o ; t o n l c o d e j u r u b e b a , c a j ú , a a l w a e i o d u -

r e t o d e « o d l o . 
P I l u l i i H a n t l - p o i r i o f l l c n s . 
P o i n a d a a n t i - b e r p e t i c a . 
O l e o d e l e n t u i l o M m i d i i H . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d o p n l x e b o i . 
I d c o r e * d e f r u o t n H b r a s i l e i r a s . 
l » e p e r > n a o u m o l i i o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d o t a m a r i n d o M , e t c . 
Bnuontram-so nos armazéns doa ú n i c o s depositários para o Estado 

do S,. Pan l o : Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - M A B<Q € < ^ M M m m . € m - 4-8 

S . P A U L O 

2 - L A R G O DA M A T R I Z N O V A - 2 
« A 1 W P I H Í / * ! * ( 8 o rabb.) 

M ! BÊB 
o c o m M m a i " p a ^ i a 

6BANDIOSO LEILÃO 
U B 

Ridos, elegantes e confortáveis 
1 V X o V t í i í s 

n i c a m o b í l i a a u * t i I • »<• « » . m e i l a l h A o , c o m a s s e n t o 
o c * p a l d n r d o p a l h l n l u t . p a r a s a l a d e v U H u h ( I 7 

r i t í o e a p o l b o q u a d r l l o n f c o , b e l l o s < ! < • • • 
d r p s , 8 r a n d e s t a p e t e t , i t l a g n l l l < ; u n e c r e t ú ' 

DI í i 

8 

r i a . c a d e l r a i s á p l t a i i t a S l a , l * l b e l « t t « 4 U i * -
b a É . O H i p s c Í i u t m o b í l i a ( í ^ l c h e r ) p u t - H 

g a b i n e t e , i t l e a i a i i r e d o r i i í a s , c a b i -
d o » , j o f j o i r « l e U i i a r i c o r L l n i t é d é 

G u l p u r e , g o l e r l u d d e m o g -
n o , c a d e i r a s a u s t r í a c a s 

c o m b a l a n ç o , d i l a s 
s l u g c l l a a , e t c . . 

dormitorios completamente mobilados, contendo: 
l l i c b M l e i l o a â H l s -

t o r l , c r l a d o H - m u d j > M , . 
c o m m o d u s , l l n t l a a t t o l l e t -

t e » , l a v a t o r l o s I n g l c z e a . V 
e x c e l l e n t e s g u a r d a c a s a c a s 

c o m p o r l n d e e s p e l h o b i s e a u t é , 
K u a r d a - v e s t l d o s , c o r t i n a s d e r e p s , 

« | u a d r O H , e n p e l h o s , t a ( » e t e s , J a r r o s , b a -
e t a s e b a l d e s d e n g a t h e j e t c . t t l c a o v a l i o -

s a g u a r n l ç ã o d e p r a t a ( e m r i c o e s t o j o ) 
p a r a t o l l e t t c , 

E 3 m a i s : 
S o l i d a m e s a e l a s t i c a , g n a r d a - p r a l a , c a d e i r a s 

a i l a t r l a c a a , d i t a s d i t a s c o m b u t a n ç » , é t a g A r c a , 
M e r v i c o s d e c r y s t a l , p o r c e l l a u u , T u l u n c e e 

C H R I S T O F L E 
p a r a r e f e i ç õ e s , l o u ç a s a v u l s a s , e t c . 

A u c t o r l s a d o p e l o c o i l c e i t u a d o n e g o c i a n t e o 
l l l m o . a r . J A G O B R t M T A C I I H A N , v é i t d e e m 
T r a n c o w 

LEILÃO 
E ao tinir do martello 

mm, 2# DO mmm, SABB\»O 
, V ' « I I 1 / ^ h o r a s d » m a n l i f l 

LARGO MUNICIPAL, n. II 
T o d o * o s r i c o « m o v e i s e o h j e u t o s d o v a l o r a c i -

m a d e s c r l p t o s e o u t r o s q u e e s t a r ã o p a t e n t e s a o 

L e i l s t o 

Tudo rico, perfe i to e eleya ite 

A U R É L I O V A Z 
L E I L O E I R O 

Magnífico G r a n d e 

D l 

Exoellcntas e s ; l i los moveis, 
eiiftites, 1 juças, ei yslaes e 
de u m a influída le le obje-
cli s, todos de uti l idade 

Sabbado, 20 do corrente 
A 'S U 1|8 HORAS 

A ' r u a d o S a n a d o p F e i j ó 

n . 2 9 
( B x * c a s a í i m . t u l i l u d a ) 

0 LE1L0KIK0 

G l i a v e s L e a l 
E crlptirio, d rua dt 8. Bento, 

n. as B 
C o m p o t e n t e m e n t e n u 

e t o r l s . x l o , v e n d e r á a t o -
d o e «i a l q u e r p r e ç o : 

Elegante o solida mobília de sala, 
bom piano proprio para (estado, mesa 
de centro, pata JogD de damüa, ca-
leira do balanço, dita preguiçosa, ca-
leiras douradas, quadros e onfeites 
llveri-os, grande espelbo do crystal, 
iortinns para portas e janellas, tape-
ou, fscsrradolras de poroellana, etc. 

Commodos leitos de vinhatlco, gran-
•los o ppqnonos, colobOes o alraofadas 
de orlna Vegetal, bancas de lua cora 
podre mármore, de diversos formatos, 
•^uarda vestidos, commodas, espelhos, 
tollettes, commodas oom mármore du-
plo, ditos de fog io , ditos do madeira, 
ditos do ferro, cabides, cupolas, cor-
tinados, tapetes, etc." 

Escrivaninhas, estantes para livros, 
machina de ooetura, etc. 

Excedente mesa elastlca com 6 ta-
boas, mesas oom pés torneados, para 
Intervallo, cadeiras anstrlacaf, guarda-
lonças, guarda-comidas, uma bõa ge-
ladeira, louças diversas, talheres, co-
Iherlnhas para ehà, copos, cálices de 
tino cryetnl, chloaras e pires de por-
uellana, oaítlçaes de bronte, lampiões, 
<*tc. 

Mcflnh-s, caminhas o carrinhos, 
roprlns p s n crianças. 
Bali ria A-> cozinha, bules, cafetui-

ras o clnl- Iras do ferro agathe, uma 
•ptlnm machina para assar galllnhas, 
btnh' iro» , ' to. , oto. 

SABBADO - 20 - SABBADO 
A'» 11 li2 lwrat 

A» ' rua do Senador F e í j ó 
n. 29 

( E x - c n a a o m e u b l a d » ) 
1 ' t LO LEILOEIRO Chaves Leal 

1" GARTORIO DE ÜRPHAMS 

LEILÃO 
DE 

f a z e n d a s d e l e i , a r t l f t o s 
d e a r m a r i n h o , p o r t u u i u -
r l a w , c l i a p c o s , t- o u p a s 
f e i t a » , i - o t > p n « b n > n c n n , 
O l e g . i a t e ü r m a ç í u , b a l -
c ã o . a ' m n r l o < , » < - i > n i l ( > l 
l a - » p » i - a g a z . m o v e i » e 
u t e n * > l t o s d « t l e r n n n i d < 
n e g o c i o , m o v e i s e o b j e 
c i o » d e u s o d o m e t i c o . A. VAZ 

Atiotvrlsado, vende em leilão, pelo 
p cço qu« alcançar. 

Terça-feira, 23 do corrente. 
A's 111{2 hora» 

E u a d i S . J o i o , n . 28 
(Loja) 

O S E G U I N T E 
F a z c n l . i t i e a r t i g o s d e 

m ; m a r i n h o 
Peças de raorlnós, flanellai de lft e 

algodão, l lrai p estampadas, seda para; 
Vestidos, casómitas para vestidos, Be-
tinetas, motins trançados, baeta levan-
tines, chitas, surahs, riscados, morins, 
crotones para lençóo', b r l n s d<^ 
U n h o s u p e r i o r , toalhas f e l -
pmins para banho e rosto, dúzias de 
meias diversas para homens, senhoras 
e crianças, lenhos do seda, 1& el lnho, 
tiras e entremoios bordados, brsnoos 
e do cflrcs, onxovaoa para baptisado, 
grlnaldas paia noiva, luvas do seda. 
E s p l e n d i d o s o r t l m e n t o 

d o r e n d a s 

Fi las de soda gorgor&o, sotim, etc., 
botOes, pentes, punhos o collarlnhos 
de. Unho camisas de llnho para homens, 
chalés do 1S, caseuilra e algodão, le-
ques de penuas o gaze, perfumaria» 
divereaa, etc. 

• t o u p a s f a l t a s p a r a h o -
m e n s , c r i a n ç a s e s e n h o -
r a s . 

Rica armaç&o envldraçada balcOcg, 
cscadDB, arandellae para g*x, moveis 
e utensílios doste ramo de negocio. 

M o v e i s e u L e n s i l i o s d e 
u s o d o m é s t i c o , c a m a s , 
l a v n t o r l o s , a r m a r I o s , 
m e s a p u r a J a n t a r « l o u -
ç a s , e t c . , e t c . 

Terça-feira, 23, Terça-feira 
A '8 XI l/J HORAS 

B u a d o 8 . J o ã o , n . 2 8 

( I . O J T > ) 

A. V A Z 
LE1LOEUO 

Pechincha 
O « í c i i v i o Azuinbuja mudon-se 

rua « . , Trem, n. 20, para a rua da 
Caixa ( V-ku». n. 1 A . 1 0 - 6 ^ I ^ b o n s 

Vendo-se uma o bom montada cosa 
, ' de negocio, bem ifregttozado. O mo-

u l , i t l v o da venda n íb desagradara oo 

T E R R E N O S Á V E N D A 
Magnifico emprego dé eapitaS 

v i a m u : N O 
E » « a ç * o ám Jmgumry, l l n l 

eoinmodoH para famill». 
Trata-se á rua da Barra Funda, 4U-A. 

5 - 5 

i i a » sr. M M O 
B ' um dnpuratívo novo Indígena, com 

ama aoçfto miraculosa na oura da hu-
mores, rlwunmflemi» e morpbòa. 0 ma* 
thor e nnloo piirlNatdnr do ssny.na. 

AgwttM em B. Paulo : 

* a 

LEILÃO 
J v i d L i c i e i l 

ne 
Votf a r r t t i a z e i n - e o m p l o t a * 

m e n l d É i J r U d ò d e 
c o » , i n o l l i u d o s , m o t é i s 
e f e r r a g e n s . 

M. DE ALBUQUERQUE 
u d u M u o 

Sita dó Cdrnto, n. 1T 

í & Í Ê P I I 0 Í f B - f l 6 

Com alvará do anctorleaçfto do mé-
ritiíBlmo d r . J u i z « l e d i r e i t o 
da primara vara commercial, fni& vi n-
da om leilão, ao correr do martello, 
de todos os gêneros, molhados o mo 
«ois da ma^sa falllda de í , GulUicr-
<n> & domp. 

I t o d i a « O 

SABBADO, 2'), SABBADO 
A t 11 1/2 horai da manhã 

' A ' m do Gaiometro 
CINTO DA ittÍA HONSEREOE ANDBADE 

I l i t v e a d o r . l n d a i 

Grande e avultada 
quantidade de supe> 

Sióres louças, arma» 
ào e baicão com pe> 
r a mármore. 

N O D I A 2 0 
. Sabbado, 20 

11 1/9 h o r a s 

L ' E U A W G A Z O H E T E O 
CANTO I)A RbA «IWBHNHOH ANDRADE 

o r Kn OKIRO 

m . D ' M M M 

L B J L i S 
U E 

Bicos e e*plen<ii<lf<s moveis de 
viiilia ico, imitação ú twr-
vallif>t iica mohilia. meila-
Ihão, Fichcr, c m \1 pp(;as, 
quadros, lindos jarros, ta-
peies, escarradçiras diver-
sas bibelots, carnes para 
casadtis, mesa elaslicti. ser-
viço de porcellana p-«rajan 
lar, dilos para almoço, pe-
ças avulsas, bateria de co 
7.ínha, etc. 

CTOS PHA 
I I E 

7 3 — 
V . W E R N E C K & C . 

F l u a d o s O u r i v e s — 7 3 
2 R i í < © J D S i f A l í S i m O 

Vinho Leoni 
IndlipoDflAvet Aè CffuAoafl, As senhoras frnent», aos veI/?03 o As possoaa debilitadas por qaaosqaer molocliai. 
0 uso deste vinho * recfffrtmeDdado por distinctos médicos na t m e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a * l y m p h a -

l i c a s , d y s p o p s i n s , v o m l t o a , d i a r r l l é a , e t c . 
Altamente necessário As infles que aleitaifl, fmra fortalecei-as, e ás crianças durante a dentiçfto, para prevenir todos oi 

panham a «voluçAo dos dentes 

AHeeiados médicos Dri. Mftrllna Cosi», Joio Plitrra Olblio, Marroí CâTalconto, Brant P»o< Lwm, A«e-
todo Eoitiú. Lall Paris. Ctmpot Prevost e Rodriglea I.lnu (luta la faculdade ât Ma-

AdtiK dl ftahla) 
ritaTr-nSt ! " « .Ttfliu do Moura, C» loa Oron, Silva Rabelln, Moreira tt Carvalho, Affoaao Ramoi, Cyprlano Carneiro. AaMHw Braal-

lelro Pilho, JoaCtllf» Monteiro Muni». Viciar SodMc. Jaclntho Dotra, Jo«S Uuira. Aithnr bllr», Arllnr Rocha. Machado PorlelH. Wer-
no k Machad>. I'a a do Carvalho. CMOITIO Kon.rra, JoSo Bnnt Anoa, Autonlo V. tialdanha da (lama, Eduardo da liarroa, Jorge Franco, Rdniondo 
Xavier. Franco Lobo, Bcrnard, llloa, Oliveira M:irilna, K-rr«lra Vlliaça, Kellppo Mejor, ücnulno Uancebo, Alberto de Blquelra, Joaquim llsqulU, 
Araújo Fre'taa, Cuportlno DurKo, Arthur BA, Earp, etc. attf. 

D a a ü l l a n a n n m n n l m l f l q o d» «Ul/»to de quInina. BUulfatO do Qulnlaa. - Clllorhydrato 
r a s i i m a s c o m p r i m i n a s d e quinina. -Bromhydrato de quinina.—Valerianato da qui-

oina.-- Saltcylato da quinina. 
A Acccllaçfto que lem tido es a cipeclalldalo pela dlatlncta classe medica prora 1 avMancia a lua superioridade aohra toaaa a » saUa* 

a a torna Indispensável a todo tndlvldao qoa viaja ou habita a. na palustro. 

• i n a l l l l i n A J . a n t l n u n í n a Fipectflco contra a n j A Q ü p r i B , BKvrtíi.firAn, • n M W A T i m i o s , a l e , ate. 
r a a l l i n H S D e H n l i p y r i l l a Cada lysillha encerra 2b centlgrammfs de autlpjrrtaa chlmlcaawata pura. 

A antlpyrtnn, epesar de comprlmldn, c :nt . fTS Intactas as suas propriedades tberapeutlcas e dlssolve-aa com a maxima rapldea possível, ar* ooa-
tacto com os liquides. 

Pelas suaa Insignificantes dimensões (cada pastilha n!to excede o tamanho de uma plllula) podem ser administradas aa crlaaças. 
Cada calaa conU-m 21 pretllhns. 

Sabão de ichfthyol Calco sablo medicinal a poderoso antlaeptlco conhecido. 
Na composlçlto desta aacellenta preparada entram e sublimado 

som excellenle . 
Basta attender-se para a conposiçffo do sabfto de Ichttayol • sa-

io ' j0 do iòhtbjrol o t c*f<» dc bichU rtiroto de hydrargirio. R' empregado com excellenle» resnllados 110 tratamento das affecçOe» cuUaeaa parasi-
taria», em aigflns etaemas, no psoriasis o cm outras moléstias externas.- — - — a- -

I blimado para Jnigar-ee dné etiss {rranfles vantagens. 

Pastilhas de chíorato de potássio e cocaina " T J 
de potássio e ft milligrammas de cocaína. Elias preenchem a contento todas as indícaçCes do chíorato do polassio e da cocaina, ao tratamento 

i da» BfltorçfieR da boccn. pJiarVnge, larynge, etc .. ^ _ . 
Bfto empre^^d.ts polos mnls distintos medico", com excellentei rcsnltado», con«ra as dôre» de parganta, rouqnlMo, extincçS© de to» 

pharyngite, laryngite, ukeraçOes, tuberculose, èlc. t 
r 

1 I I Ia \) 
A u C t o r t s i i d o 

p e l o di fct lncto t a v . l h c í r o t x o . 

M a r i o A r r u d a , q n o p o r n i n d i n ç a d>-

a n s o z i n a f a m í l i a , 

V e N O S R A ' 

Sabhado, 20 do corrente 
lío granJc patacrtt rtn i~!;mhucy 

Á R U A L A Y A P Ê S , 2 2 
Em frtnle aO ponto <tu btnJ* 

T o i l o o c o n j u n c t o i I p 
l i n d i m i n o v o l " ( | u o i , ' i i " r 
o e c o m s e u p a ! » c f i l « . 

U m a r i c a m o b í l i a , w - d a l l i S o , K i u h e i , 
17 peças , l i n d o s q u a d r o s j a r r a s ' d t 
p o r c e l l a n a 

K i c o e s p e l h o , t - ípc tes , c s i a r r a l e i i a i ' , 
c u m i & L u i z X V , t i m t r i c a t o i i e t t e 
p e d r a roarmoro, d i v e r e a a e a m a s , cabi-
üub ou i i l l f e t í o e d o r . t i i l o i i o s . 

H a i a < l o . f o o l . » r 
U n i a m e s a o l a^ t i oa o o m 5 t a b < « p . 

•im p i a r r f a l o o ç i I p i l t s ç a o & c f i r v a l h " 
. Inda c t a ^ ò r o o e d r a m a r m o t o , i iua rda 
cotuida f.nü té » de arome, e.adLirn^ 
avn lnas dn m « d » l l i f t n . r e f o r ç a d a » , n l t i -
m o goa tu , d i v e r e o o qaa i ro . - ; , t e r v i v g 
l « p o r o e l l a n a p a r » j , . r t a r , d i í j pa r 

a l m o ç o , i " u ç a s a v r , sas . n i e s i n h i , r i ^ . 
BH o R i o d e J < n ' ! h > , b a t e r i a d o c o 
linha. 

E tudo sei tk voudido sem a menor 
reserva de preço, conformo o eyatema 
do annnncl&nié. 

Sabbado, 20 do corrente 
NO QRANDR P A L A C B T B 

A ' r u a d o L m p á g , 2 2 1 
( C u n t b d e y ) 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 
m a g n í f i c o 

Leilão 
» » E 

Fazoodis o objectos do armarinho 
E m oont lnuaçào 

- O LBlLOfflRO 

MOREIRA CAMPOS 
8 A-

K«>:, iptorio: 

- U a i M A « E O N » L P E O D O B O — 8 Á 

Bua S i n l U , 7-A 
S a b b a d o , 2 0 

Ao meio dia 

A i n d a t o m parta q u e i m a r 
p u l o «JUI - d o i - s 

Pei;;i3 d j merinòs cnfcsU-
dos, ílapellas, chitas, levanti-
tios, foulardines, morins, mo-
tins, etc , elfi. 

Çoborlorcs, saias do malha 
u r a senhora, chailcs, capas 
oaperm:aveis, fraques, còr-

t<s du vei i ;d )5 do 13, ditos de 
lovantini\ rendas e c i l r a s m u i -
t i s uiiudo.-.uíj. 

Tem ainda os encanamen-
tos de agua e gaz. 

Tu lo itira torrar ao correr 
do martel lo. 

S a b b a d o , 2 0 

R U A m W T t , M 
o IiWLOlIBO 

r ^ l - „ K « l o elljtir renne cih «I piícroin proprledndM toolcM utomacaoi, io «aa reaoltam dau 
b l l X i r L S I O m a C i l l yanlMrem: preparnr o cilomngu para o trabalho dal dlgwtBM e foraeoar-lba conjan-

ctamaata metoi pira forlulerír o orKnnlfino. Ifnhl a IndlMçVt do ren Pniprepo em tcdirt os M«OF de: dlge«t0eR dlfflcelf. djrtpepclts, gaatral{taf, 
perda do appetite, voinllo», »l><, efflbnrsfoi gantrlcoi, lndieeilóea e cot dcioali ca»oi cm qna foram acomelbadai a» preparações toateas aas-
t- macaes, pol» o< resultado» bencOcos obtidos cora e.te «lixlr üariotcm a sua elllcacla.- -Dose : om cálice psqueao ao almoço a ostro aa Jaatar. 

Xarope de ioduredo de caíciõ~de Leoni «FoVXr?:,™^^,?-
phatiemo, eecrophuloie, tísica pulmouar, bronchltes cbroiiUa», adenites. manlfe»tavôe* «ecnndaria» e terclarlM da syphilia, rhenmatinBO, etc., etc. 

I Í J . A M J n ( I A f A M M A Rate licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorrivel posií-
L l C O r n e p e p t o n a i o U C t e r r o vel e é a msis efflca* de todas a » trepsiaçoes ferratfaosas. D»M 

sua indicação nos caso* de anemia, cblofoso, c^res paliidas. dibmenerrhéa, opilaçSo chyluri*, etc., e nos demais casos em qne forem aconselhadas 
as ^teparav^es ferroginusas. * * * * # 

• - 3 _ M A . . A A l t > M l i i e Empregado com grande snccesso no tratamento d u 

L i c o r C i e a l c a t r a o e e u c a i y p t u s bronchltc». tosses rebeldes, deflnaos, JaryoflUB. calarrhoa 
da bexiga, ti*ica pulmonar e no? mais ragoB em quu bSo atonselbndoB o» ^reparados balsamicos. 

Bubstitne com r»al vantagem pieparações Eim iarca extrangoirae, visto como è confeccionado com todo o rigor e pureaa. 
I)óse: 2 a .3 eolberes de srpn, por dia. diluídas em agua 
I As pattUfafts iaxativns dc V. WPBNRCK ífio nm irodicamento que deve ker preferido a todos o» outroa, jo'm 
L a X a i l V O regularizam o ventre e nfto exigem dieta de natnresa alguma, nem mudança noa babitos ordinários da, vida-Moao 

do ufar : uma pastilha no almoço e. outra ao jantar. jff*1*1!*. 6 „ «y • , 

F L O R E r 
U N I G A E M S E Ü G E N E R O 

3 0 — } F d e N o v e m b r o — 3 0 

S . P A U L O 

do excepcional e único soriimento nesta capital, í e ^ c a t í c - s e 
O o r ô a s . , 

( l e p o r c c l l r t i i i i , b l s c u f l , v l » t ! ' ! »< »» o a a u d n d R H p » n » F 1 W A D O » e t N T E H H O H 

N. B.—Imprimèm-se lellras uni fitas, pois lia fabricação da casa, estampadas em 
prata o ouro. 

G U \ i N I Ç Õ E S 
p u r a v r w l > t l o » «lc> b a i l o o e u t » a m « n l o 

G H T N A I . D A . S J E H 

p r n a n j o » 

A H B U S T O S 
p a r u o r i j u n x - i i l s i v " " « a l a s e c g r e j j u i 

F L O S 1 E S 
o m g r n m l e <11 v n i f t t i l e J c , p a r a b < > U ( i t i o t « , c h * p 6 « a , e t c . 

i -.-

A proprietária abs ix » aseltmail», rainvi.!» as i'Xmas. famílias o a eon nomeroea freiçoezia a vleilar o «f-n an-
sUbeif>oim«ntu, aíltu do admlrAn m. kSo eó a otplcudlda escolha feita peasoalmento em Faria, c o n « também o* ti/') c»tabel 

snii" prppoa. qno os de Importofflo iiimtta. 30, Rua 15 de novembro, 30 
M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

Magnífico 

LEILÃO 
Superiores moveis de vinhati-l 

^o e austríacos, lindos qua-1 
dros, superiores espelhos, 
tapetes, ètagères de parede, 
canloneiras e enfeites. Lou-
ças para almoço e jantar, 
crystaes, porcelianas, me-
t ies ünos, talheres, artigos 
para mesa e bateria para 
poziuha. 

J . A . L È A t 
Po ordem e couta do l l lmo. sr. 

Ü L n t o n l o A l v o » d e M a c e -
d o * que ae retira para a Baropa, 
venderá em franco loilSo, 

SABBADO, 20, SABBADO 
A't Ü l j i hora» tia manhã 

• tenho empregado oom fella ro-
| sultado, em todas a» affecçSes syphili-
ticas, o Elixlr M. Morato, excollcntf 
preparado do sr. D. Carlos, o qne af-
firmo oom o juramento so fôr preciso 
Dr. Eduardo V. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes om S. Pou lo : 
l * e I x o t o E a t e l l a ék C. 

Bua de 8. Bento, 11 

( 3 " , 5 " e ^ab . ) 

DP. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Resido & rua Brigadeiro Toblas, 1X4; 
chamados a qualquer hora, mesiro da 
noita, por cacripto. 

Consultas, das H i a 11, na rua da 
S. Caetano, 8, pharmacia. (até 17) 

KKBRFR E MOLÉSTIAS DC CBIAVÇAS 

M o l é s t i a s d o s o l h o s 

C l i n i c a d o c s p c c i a i u t » 
d r . T h r o i l o u i l r o f o i ! ' » 

Rua do Bom Retiro, n. 11 'SL^* ia^Jí^ eopi í » í 
0.< «egui«t0-i rnovclc, ornameritmiOcs 

o artigos du utilidade, existentes cm sua residencla, 
A M i D R R ' 

Superior mobília a moda!hdo. 10 
poçus, llnüus quHiiios, niaguiUoos es-
palhos, tapetes avellududos, cantonelras 

ii-i ly fa íuctaj , enMIes e artigos á 
|;l»ll)ta«iu. 

V o u d o r m i t o r l o s t 
Sji idos leitos para ttasadus e soltel-

ro-, mexi.» de 1'vh -̂elrs, guarda-vee-
tldos, cuiiim<:dati, tollvttes oom guar-
uívOe*. cabllos, tapete», oto. 
rtulH d e J u n t a r e c u x l n h u 

HCm m e ^ a paia JanUr, .guardalou 
•;m, ckttoiiíis auc.tittcav. gnarda-uomi-
tiw, inovas diversa-, nerelvoa para al-
movo o Juntar, perccllunas, crystaea 
copos, « a l i e i . tavon, salvar, t a l h e m , 
mi Jto« d » ulil And" o balorla para ser-
v io » de emlnha. lodo n vondor-se w 
«•orrer. d " « a t l » tb>. , 

Sabbado, 20 do corrente 
â » 11 horat rm ponto 

K u r do d o a B t t i r o , &. U 
_ • 
• 

(dos pelos processos modernos da Ci-
rurgia Oeular—Tratamento espeefleo 
na eyphltis dos olhos. 

Ceniinltas e operações, da 1 ás 
3, todos os dias, A ladeira de S. Jo io , 
n . l t l . 

Tolephone n. 880. 
(até 6) 

CHAPELAR1A PORTUENSE 
RUA DO 8KSÍINARIO, 8» 

(Enquina da do BrigaJfiro Toblat) 

Chegou novo sortlmento de chapéus 
ingleies doe afamado* fabricantes l<:tt 
e chrlstys. 

Nacionaes, ha grande variedade, gos-
to » modernos. 

Em chapéus de palha, proprlos, par» 
a ostaçfto, ha um sortimento incompa-
ravel, a preços incríveis. 

0 proprietário, 
6—6... Joio Pinto Vittela 

Bom emprego de capital 
Vende so uma padaria desmanchando 

8 arrobas dlarias. 
A casa tem contracto • hta fmgae-

zla. Rua de B. Joko, D. 70, AJpguel 
modlco da oasa. Verdadeira pechin-
cha. i - t 

Theatro P o l j t h e u B i 

COMPANHIA DRAM.VTICA ITALIANA 
G . M O D E N A 

H o j e « ò j e 
SABBADO, 30 D l O U T U B R O 

G r a n d l o i o e t p e e t a e u l » 
com o esplendido drama « m 5 *Mo<, 
Intitulado ' 

A' Lyri de Eoterpe 
Casa c»i>iTlal de instrumentos 

muidca pnra banda e orebeatra, « irar-
gia, ootToa o plncc-DM, fuadat, ae-
rlagaa, cutelaria fina • B M M M . 

E d u a r d o , S i l v a * O . 

B. P A O l i O ( a t é M ) 

Sm 4t B. Mm*», M A 

C o s i n h i 

D e C h a m o i i f i y 
0 0 

A g r a ç a d a ^ D a u s 
Orando WMeetM da f H a o l r a «wtila 

sr t i . i4. P . T IOZZU. 

P r a t o i « 
i. aUOOO-Cadelr. . U » • , 

« e t i * . * 



D r a d l I n n l M h e « a n k f u r 
D e u U f l h U n d 

Berlim. I.OOil 1.018 
Londres H a / l 11 6/10 
P « l s 
italla - . I o » 
New-York — 4.*Ml 
Portugal - . 410 
B e s p a n h a . . . . . - 700 

â t tífe«(A * H Í 
L o n d f e k . . . . w n . i l * / 4 i l i l i 
Parti — 615 
Hamburgo — 1018 

"l" SER::! - $ 
Lisboa e Por to . . . . — 3»o 
P o r t u g a l . . . . . . . i " " 
Hnupanha - 700 
Turquia iBnlrocth) 11 3/4 I I 1/3 

O DOMO ijiercado do cambio teve 
hontem regular anlmaçAo e, posto qUâ 
alguns dos bancos acima mencionados 
ntto afflxaesem as tabellas qno apre-
sentamos, foi por ella», comtudo, quo 
cltoctuaram as su«s IranracçOes. 

Os soberanos tiveram a cotoçSo do 
J?t, havendo poucos nogoolos. O ouro 
continua escasso. 

Bm Santos o papel particular estava 
• l i 7/8. , • .. 

O mercado de cambio fechou frouxo. 
COTAÇÕES 

A c f d e x r . 
Vend C S » » . 

j k s v s l : . . . . . mt ,401 
Idem com 80 */t 80$ 7 « í 
Mogy ana,lntegrallsadas 230» 2201 
Central Paulista 100$ 00$ 
Mnchinlca (raport 160$ 130$ 
fiul BrMÜé l ra . . . . . i < . — 7($ 
Chíistoffel & átupakoff 40$ « 0 » 
Indnstral de B. Paulo. - 40$ 
Tolophenlea 900$ 160$ 

Pancos: 
ÇredltoReal.cart. hjrp. 160$ 140$ 
Com 9 0 ) 4 . . . 40$ 22} 
Cart .com» 1103 130$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Lavradores »0$ 80$ 
Un(&o de B. Paulo » » 80» 
Idem da 2» emlssto... . 40$ — 
Comra. o I n f l . . . . . . . . . 920$ 200S 
ConstrudoreAgr . . . . . —. 40$ 
Ú. P a u l o . . . . . T . . . . . H0$ 106$ 

L e t r a a h y p o t h e e a r l a a 
Banoo de C . Bea l . . . . 70» 08$ 

ÍtalM 6*1 «01 
itend. M n t t l d f . . u m W$ 76$ 

A | M Í Í c t « 
DuButodo l - 0 0 0 ! -
deraes B60» 

D e b e n t a r e s 
•IaçSoPaiülsl». . . . ^u 65$ 

P À ' Í f A 

Pauta semanal da Alfandega e Roce-
bedoría de Rendas, de 15 a 10 de outu-
bro : 

Café bom 11060 kilo 
Café escolha $'00 > 

S A H l & A S B E CAFÉ 
P i ra a Bdropá: . , , 

flaccáá 
Vapor ali. Tijuca 16.607 

» » Navigation 80.041 
. fr. Ville de Montevideo. 17.429 
> ali. HoMein 22.064 
» » Montevideo 10.700 
> ital Siriia 3.045 
» > Matteo Bruzzu 3 , 3 7 0 
» austr. Orion 35.812 
» Ital Attivitâ 140 
» f r . Ville rle Pernambuco 17.777 
» ali. Porto Alegre 28.272 
» » Lunitania 29.957 

.» » Itaparica 20.287 

í43.085 
Para.os Bstados-tJnldos: 

Baccas 
Vapor Ing. Belens 34.290 

» » Afgan Prince 1 3 . 2 1 0 
» • Dellarden 5.7H0 
» > Bellucia 44.032 

O VAPOB 

esperado em S a n t o a , até o dia 21 
do corrente mri, sahlri, depois da in-
dispensável demora, para 
Marselha 

Gênova 
Nápoles 

A Companhia fornece oonducção 
gratuita par» bordo aos passageiros 
de terceira olasse e suas bagagens. 

Agentes: 

8 . P M U I O — B u a José Bonifácio, 26. 
« a r t t t t n - * B u a 16 de Novembro, 17 

H a h l d a s p a r » H ' i r o | i a 

do « % l b , do dia 4 4 de otUúfefO 

Magdalena 6 de novembro do Blo 
Danube 20 » » » » 
Thame» 4 » dezembro » » 

V i a g e n s r a p i d a » 
PaHk liiaMA tó dlss 

» BoOTHAMPTOir 1« •» 

do R i o , em 24 de outubro 
Danvbe 6 d e n o v e m b r o d o B l o 

Thames 2 1 » » » » 

Nile 4 » deserobro » » 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Blo, com o ar. 0 . C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San-
tos, com bS srs. Holworthy, Ellia & C. 
em 8. Paulo, ila C h i a L t i p t o f t » 
rua de B. Bento, 41 e 43. 

O PAQUETE IJÍSLFZ 

já entrado em Santos, oarregará para 

NEW-YORK 
com escala pelo 

M o d e « Inne l ro 10, Rua Direita, 10 — Caixa do correio, 26 
Endereço telegraphico: «DOLIVAES» 

S. P A U L O 
N.B.—Chamamos a attenção do publico 

para o nosso amiuncio 11a primeira pagina 
do «Estado de S. Paulo», onde estão marca-
dos os dias da extracçâo das loterias dos 
Estados. . 

Podemos afflrmar ao publico da ca-
pital que, graças aos esforços e bôs 
administração do intelligante e sym-
patblco chefe do trafego, cidad&;> Joeí 
Figueiredo Cardoso, os trens tira cor 
rido de ha multo tempo para cá com 
grande pontualidade e a contento de 
todos que continuam a viajar por es-
ta estrada. E', por este facto, qut 
n&o regatearemos merocidos elo 
glos, nto só ao referido chefe do tra 
fego, como ao incançavel e crlteiioco 
gerente, commendador Antonlo Augus-
to de Souza. 3 - 3 . . . 

0 PAQÜETB 

O VAPb f i 

LANCASTRIAN PRINCE 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VÀF0S1< H P Í I U D O S HO m o 

1 0 S a n t o s , Regina Marahcrita. 

20 forto* do Rnl, Itahbd•. 
2 1 B o r d e a u x e e s c . , firúrit, 

21 S a n t o s , RutUrland. 

22 Valpsralso e esc , Liguria. 
22 Rio da Prata, Clyde. 
22 Bonthampton e esc., Magdalena. 
93 Blo d » Prata por Santos, Aquitaine. 

esperado em Santos, até o dia 94 do 
corrente! earraiçará para 

New-York 
esperado em Santos a 28 do eorrtnte, pahirá para 

R I O D E J A N E I R O 
GÊNOVA 6 

Para aarga • passageiros, trata-se 
oom os agentes NÁPOLES 

BELMA3Ç0 & C a 9 d e n o v e m b r o p r o x I m o . 

O EXCBLLBNTB B NOVO PAQÜBTB Das senhoras 
20 Montevidéo e eso., Batellifc. 
90 Hambnrgo, Itaparica. 
90 Valpsralso e esc. Britannia. 
20 Gênova e ese. Urgiria Margherita. 
20 B<o da Prata por Santos Bretagne. 
20 S. Sebastião e esc.. Kmiliana. 
90 Santos e Paranaguá, Jom' Oibert. 
20 Cabo Prlo e Macahó, Pampa. 

20 S. Sebastião eéne . Sepetiba. 
90 New-York pela B&h .Afghan Pritke. 
21 Portos do Sul, Itabira. 
31 Canavieiras. e osc.. ííathilde. 
91 Porto* do 8nl, Guanabara. 
92 Liverpool e esc. Liguria. 
22 Blo da Praia, Brftil. 
22 Portos do Norte, 8antelmo. 
23 Bonthampton e esc., Clyde. 
23 Blo da Prato, Magdalena. 
25 NewYo rk , Etona. 
25 Marselha e esc., Aquitaine 

também nos lembramos, offerecendo-
lhoa á venda snpeilores camisas muito 
bem enfeitadas, a 3$50O cada uma ou 
401000 a dúzia; também temos para 
3$500 cada uma. 

As qne pretenderem esta pechincha 
queiram dirigir se A u H o u l e -
v a r d da rua 15 de Novembro, G B. 

AGENCIA COMERCIAL GIACOBINI! Dl 

A . M A B / O E . 1 V K H O 
Cscrlptorlo: Travessa do CommercU, 16 

Compra « vende tttolot, terrenos e C U H , 
l l > » U capitae* «obre bjpotheca e c n ç l o , de i -
conU letrM • Cu toda trnniacçlo comaercUL 

t > A I J L O 

Pacific Ste&m N&TÍgsüoii CompMy 
O PAQUETE M O L E Z 

Liguria 
esperado oo Bio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 2$ de ontnbro, sa-
hlrá para L i a b A a , I ^ a H a l i c e 
La Rochelle), P l y i i i o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bstes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P o i l c e 
(La Bochelle), em logar da B n r . 
d é u s . 

BoducçSo nos preços das psasigfos 
para Llvorpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 86 e J6. 46. 
2.» olasse, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Pnrls, £ . 91.8.0 e 

£. 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as olasses. 
Os paquetes desta linha s&o llluml-

nudos a luz eloctrlca. 
Para passagens e outras informações, 

eem os agentes 

Demarcação e divisão de terras 
J. Maria de Sá 

Àoeelta chamados para qualquer 
ponto do Interior, em sen eseriptorio 
de engenharia, & 

R u a D i r e i t a , 4 
30-17 

Economia 
O Boulevard da rua 15 de Novem-

bro, n. 6 B, acaba de i eceber um 
grande saldo de superioris c a m i -
s a * pura l i o m e m , que vende 
a 62$000 a dúzia ou tt uo cada uma. 
Estas camisas custam em qualquer 
casa 801000 a dúzia, pelo menos; nés' 
porém, vendemol-as por este preço, 
porção fizemos guerra & carestla. 

Conducç&o gratuita para bordo. 
OS AQENTES 

8 . P a u l o — J o g o Brlocola & Oattl, rua Joio Ufrodo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorita & C., rua a Antonlo, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florlta 4 C., ma 1 » de Março, n. 87. 

91 Bio, Bretagne. 
21 Bio, Jo* Oibert. 
2 1 F i o , Satellite. 

>2 Bio da Prata, Aquitaine. 
98 Blo da Prato, Sud America. 
24 Blo da Prato, Belgrano, 
24 Europa, Santo». 
24 New York, Lancaatrian Prince. 
28 Europa, Remo. 
3 1 H a m b u r g o e e s e , Corytiba. 

V A r q m a s A u n s DB S A W I W 

10 Gênova e esc., Regina Margherita. 
90, Bio, 8utkerland. 
2 2 P a r a n a g u á , Joié Oibert. 

2 2 R i o , Aquitaine. 

23 Buropa, Aquitaine. 
25 Hamburgo e eso., Patagônia. 
31 Hambnrgo e eso., Santos. 

M A N I F E S T O S 
Barca nllemS Margaretha, proceden-

te de Cardiff: 
790 tons. oarvSo, á ordem. 
25 bres. sulpbato da cobro, C & 13, 

idem. 
100 chapas ferro, C L, Idem. 
94 barras idem, Idem, Idem. 
3 ditas idem, idem, idem. 

990 ditas idem, Idem, idem. 
1.0(>4 ditas Idem, idem, idom. 

376 amrs. Idem, idem, idem. 
186 barras Idem, idem, idem. 

b amrs. idem, idem, Idem. 
6 barras idem, idem, Idem. 

71 fornos Idem, idem, Idem. 

Barca allemt EUa Nicolai, proce-
dente da New-Castle: 

936 t«ns. carvto, à City of Santos 
Improvemnta. 

Bcrgantlm lnglez Robin, procedente 
te Paepebiae: 
9.080 Um* pslzs, 4 ordem. 

80 ess. Idem, V L B , idem. 
17 ditaa idem, a Q. Balblne. 

Navio Gttrg, proeedsete de Memol: 
7.6*7 peças madeira, a Chr. Kecklor 

Vendem-se por preço baratisslmo. 

R u a E p i s c o p a l , 1 8 
O. P a u l o 

ElixirM. Morato 
Certlfloo em fé de meu gr&u que 

tenho empregado em moléstias syphl-
litioas e rhoumaticas o Bllxir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros t Ounha. (S. 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo : 

PEIXOTO BSTBLLA & C. 
1 1 — R u a d e 8 . D e n t o — 1 1 

(8" , 6 » e sabb.) 

Não têm egual 
Morro Peitado, IX de letembro de 1R0S 

IUmo. ar. L. N. Caldeira Jon or 

0 que soffrl até ha bem ponco tempo 
oom nm horrível rhenmatlsmo n&o se 
descreve. Depois de provldencialmonte 
informado, comecei a usar a fricção do 
dr. Metto, que sómente acaimAra as 
dAres «em dissipar a moléstia. Usei 
entte apsaaa 8 vidros do elixlr e ois-
me prampto a radicalmente ourado. 
Oaraato que n&o ha ismello egual. 

Faça propaganda e Dons ajudo a 
vnlgwtsaeto de Mo benefleos remédios. 

Disponha do Am." e er.° 
Bwurni O. M^Bocaa. 

• BARUBL * C. ' 
1 - R u a D i r e i t a - 1 

1 0 - 9 0 -

B' o único remedlo que cura a mor-
phéa; é uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, e o depnrativo mais efflcaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o Es t e l l a ék C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3» . 5 » e sabb.) 

R o m a n c e m a r í t i m o 

BDA DO GOUMH4CIO, 48—Sobrado 

H. P A U L O 

P A R T E IV 
A R E V O L T A 

DR. M E I R A 
CONSULTO RIO: Rua de S. Bento, 28. 
REBIDENCIA : Rua Brigadeiro To-

bios, 81. (até 16 

80' PARA BOMSirS 
Collarlnbos de puro linho, o qne ha 

de superior, diversos foltlos e todos 
os tamanhos, a . . . iC$000 a duslal 

Parece inorivel que os possamos 
vender por esto piéço, quando elles 
custam em qualquer casa 18*000, mas 
sfto coisas. Só no U o u l e v a r d da 
rua 15 de Novembro, n. GB. 

a - 4 . . . 

Sitio DO ÍB|iro 
Vende-se um sitio no munlolpio do 

Amparo, dlstanto légua e meia da ci-
dade, o a nm kllometro de uma esta-
ção intormodlaria, contando 76 «1-
queires do terras béas. te mattas e 
capoeiras, oom dos mil pés do oaM 

PROMOÇÕES 

> Adriano de Merval foi pro-
' clamado primeiro tenente. 
i —Viva o ar. de Mervall bra-
> dou a tripulação. 
| Nestor abraçou publicamente 

0 leu amigo, cuja promoçlo só 
a elie o preteria; Merval tinha 
01 olhou arrasados de agua; 
maa Neator Lavioiaia foi tam-
bém proclamado cavalleiro da 
Lagiío de Honra. 

B k tripulação bradou: 
trahomen* reparavam mo acabava de lbe 

bdtoe esforços que o com- nm offlcio ministerial 
te fasiA para se dominar, conheceu a lettra do 


